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ACORDO DE COLABORAÇÃO 
ENTRE ESPOSENDE 
E S. DOMINGOS (CABO VERDE) 
Geminação entre os dois Municípios 
prevista para breve 

No quadro de cooperação entre Municípios, a Câmara 
Municipal de Esposende deliberou aprovar um Acordo 

de Cooperação entre Esposende e S. Domingos 

(Cabo Verde), tendo como objectivo principal a promoção 
e a aproximação entre os dois municípios, numa perspectiva 
de geminação, instituindo relações de proximidade e 
colaboração. 
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Próxima edição do JE 

A próxima edição do Jornal de Esposende (Especial/Páscoa) será no dia 19 de Março 

SUPERMERCADO 

Tradição e preços baixos 

dESCE CONSIGO 

NOVA ÁREA COMERCIAL 
Telef. 9611 83 

4740 ESPOSENDE 

Acção policial apanha 
grupo com a "mão na coca" 

No último número deste quinzenário houve um alerta para a proliferação do consumo de droga 
na cidade de Esposende, facto demasiado evidente para o mais comum dos mortais que esteja um 
pouco atento ao meio envolvente. 

Pois bem... Coincidência ou não; no passado dia 19 de Fevereiro, pelas 16 horas,%, o Grupo de 
• Intervenção GEAP da Guarda Nacional Republicana, sob ordens do Comandante do Destacamento 
de Barcelos, levou a efeito uma operação relâmpago na freguesia de Marinhas que, com perseguições 

à mistura, culminou com a detenção de cinco elementos, naturais de Esposende e Viana do Castelo. 

Dos elementos, apanhados em pleno tráfego de droga, quatro eram consumidores e vão aguardar 
julgamento em liberdade, enquanto o quinto elemento, do sexo feminino e supostamente abastecedora 
do grupo, recolheu ao estabelecimento prisional. 

Desta operação resultou ainda a apreensão de alguma quantidade de droga e viaturas que foram 
entregues ao Tribunal de Esposende. 

Esta operação, em preparação há já algum tempo, é apenas um ponto de partida para um combate 
efectivo ao tráfego de droga no concelho de Esposende, estando para breve mais notícias quentes. 

Ficamos à "coca"... 

VIII CONGRESSO 
DE GASTRONOMIA DO MINHO 
Realiza-se de 27 de Fevereiro a 2 do corrente, na vila raiana de Melgaço, o VII! 

Congresso de Gastronomia do Minho, integrado no Ano Nacional do Turismo e em defesa 
dos produtos tradicionais, numa organização da Confraria dos Gastrónomos do Minho e 
da própria autarquia anfitriã e com os patrocínios, entre outros, das Regiões de Turismo 
do Alto Minho e do Verde Minho. 
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Assembleia Municipal  em ambiente morno e tom baixo  

APROVOU ALTERAÇÕES À ESTRUTURA ORGÂNICA DA 
CÂMARA E OUTROS REGULAMENTOS 

MISERICÓRDIA APOSTA 
NA ACÇÃO SOCIAL PARA 
O TRIÉNIO 1997/99 

A Misericórdia de Esposende pretende no triénio 

1997/99 reforçar a sua intervenção no campo social, 
sobretudo no incremento de diversas acções que 

pretendem melhorar a actividade vem prestando às 
populações do concelho no âmbito do Apoio 
Domiciliário. 

P• 5 
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Losa Capitão 
Investimentos Imobiliários, Lda. 

CONSTRUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO 

sociedade imobiliária foz do noiva, Lila 

RUA 1.° DE DEZEMBRO, 25-31 + APARTADO 17 

TELEFONE 96 22 38 4. 4741 ESPOSENDE CODEX 
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ACORDO DE 
COLABORAÇÃO 
ENTRE ESPOSENDE 
E S. DOMINGOS 

(CABO VERDE) E 
DE GEMINAÇÃO 
COM 

OZOIR-LA-FERRIÈRE 

Prosseguindo estes obje-
ctivos e reconhecendo o interesse 
comum no estabelecimento de 
uma estreita e durável cooperação 
nos domínios relevantes da acção 
municipal, a proposta da Câmara 
para o Acordo de Geminação 
entre Esposende e S. Domingos 
(Cabo Verde), foi aprovada pela 
Assembleia Municipal. 

Os principais objectivos deste 
Acordo de Geminação entre os 
dois municípios, cujo protocolo 
será brevemente outorgado entre 
os dois presidentes das 
respectivas Câmaras, visam 
empreender programas de 
cooperação tendo em vista o 
desenvolvimento mútuo na base 
de interesses e opções de cada 
Município, através do envio de 
delegações a Cabo Verde em 
missões de cooperação, da 
formação de pessoal cabo-
verdiano em domínios de 
interesse para o Município, 
designadamente em termos de 
estágios, do fornecimento de 
meios técnicos e materiais 
adequados para projectos e pro-
gramas municipais, da 
colaboração e troca de expe-
riências e informação regulares. 

Nesse sentido e para 
cumprimento do protocolo, os dois 
municípios, persuadidos da 
necessidade de incrementar e de 
pôr em prática esta cooperação, 
num espírito de equidade e 
vantagens mútuas, com-
prometem-se a promover perio-
dicamente encontros de dele-
gações qualificadas ' para 
discussão, dos planos de 
iniciativas a desenvolver e 
avaliação dos resultados dos 
diversos projectos. 

Está igualmente prevista para 
1 de Junho próximo a assinatura 
da Carta de Geminação entre 
Ozoir - la - Ferrière e Esposende, 
naquela cidade francesa, onde se 
deslocará uma delegação espo-
sendense, constituída pelo 
presidente e elementos da 
Câmara Municipal, presidente da 
Assembleia Municipal e repre-
sentantes de cada partido político, 
bem como os provedores das 
• Misericórdias de Esposende e Fão 
e os presidentes dos Bombeiros 
das mesmas localidades. 

  , 
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A «CASA DA AVÓ» NO MUSEU MUNICIPAL 
- O Museu apresenta na 

Sala dos Azulejos um 

atelier intitulado "A 
CASA DA AVÓ" até final 

do mês de Março, ao 

seguimento da 
"COZINHA DA AVÓ" 

que esteve patente na 

quadra de Natal. 

Vocacionado para a apren-
dizagem, este atelier permite 

desenvolver nos participantes a 

capacidade de atenção e de obser-
vação da sua própria região, 

fazendo a ponte com as experiên-
cias de um passado recente, 

através do, sempre importante, 
manuseamento e experienciamen-
to de materiais usados no tempo 

• das nossas avós. Não sendo 

propriamente uma exposição, 

apresenta-se ainda assim com 
algum aspecto fixo e cénico das 

exposições etnográficas que nos 

habituamos a visitar no Museu. 

Recomenda-se a sua utilização 
pelo seu caracter didático e peda-
gógico. 

A Casa da Avó é constituida 
por dois módulos, um a Cozinha 
e outro o Quarto de Banho, 

simbolizando os aspectos que nas 
casas e que às crianças 

normalmente passam desper-

cebidos, cabendo ao Museu a 

responsabilidade de mostrar e 
explicar os pequenos fenómenos 

de transição de uma sociedade a 
outra. 

III FESTIVAL ARCIPRESTAL JOVEM 
DA CANÇÃO RELIGIOSA  

Organizado pelos Jovens 

Católicos de Esposende, realizou-
se no dia 22 de Fevereiro o III 

Festival Arciprestal jovem da 

Canção Religiosa no salão 
Paroquial deEsposende. 

Concorreram 9 canções que 
representaram as freguesias de 

Esposende, Belinho ( duas ), 

Gemeses, Antas ( duas ), Marinhas, 

Apúlia e S. Bartolomeu do Mar e 
que levaram ao palco dezenas de 

cantores e músicos do concelho que 
animam as diversas liturgias e actos 

religiosos das fregusias. Foram 
vários os autores da letra e da 

Música e todos jovens o que 

garante e promete continuidade 
para o futuro. 

O salão foi extremamente 

pequeno para acolher tantas 

pessoas. Alguém dizia que era nesta 

altura que se sentia a necessidade 

de encontrar um espaço maior em 

Esposende para estes aconte-

cimentos. 

O júri Formado por 5 

elementos, Vereador da Cultura, 
Albino Penteado Neiva, e pelos 
professores Asdrúbal Peres Filipe, 

José Amorim, Conceição Finisterra 
e Américo Martins, depois de 

considerarem os 4 aspectos, letra, 

múSica, afinação de vozes e pre-
sença em palco,predefinidos antes 

do Festival, atribuiram a Apúlia o 
primeiro lugar, pela a canção «Estás 

aqui» de Nuno Casais ( letra) e 

Filipe Queiroga (música) Espo-
sende; em segundo ficou colocada 

a canção de Esposende «Vem Ver» 

de Filomena Oliveira (letra) e 
Diogo Vilarinho Zão (música); 

Belinho conquistou o terceiro lugar 

com a canção «Seguindo os teus 

passos » de Carla Alves Sampaio 
(letra e música); o Júri considerou, 

ainda, como melhor letra o texto da 

canção de Gemeses «Onde moras? 
Vinde ver» da autoria de Vitor 

Juvenal Lopes Martins. 

O P. Cândido, pároco de 
Gandra, responsável concelhio pela 

pastoral juvenil não deixou escapar 
o seu contentamento pelo êxito do 

festival que pela terceira vez se 
realiza no nosso concelho. 

Semana Santa na RTP 

As cerimómias da Semana Santa 

desta cidade serão filmadas pela RTP, 
com especial destaque para a Procissão 

do Enterro, de Sexta-Feira Santa e a 
Missa do Domingo da Ressureição a 

transmitir em directo na RTP 

Internacional, enquanto aVigília Pascal 
será igualmente transmitida através do 
primeiro canal da RTP. 

Os responsáveis pelo programa 

esperam ainda filmar o Canto da 

Paixão, na tarde de Sexta-Feira Santa, 

alguns aspectos da Visita Pascal e o 

testamento do Judas. 

Alunos da EPE conquistam Estrasburgo 

No passado dia 22 dc Fevereiro 

a Escola Profissional de Esposende 

participou no Concurso Euroscola 

97, realizado em Gouveia. Compe-

tindo com cerca de 50 Escolas 

Profissionais de todo o país, obteve 
um brilhante quarto lugar a que 

correspondia o prémio de uma 

viagem a Estrasburgo, durante 

quatro dias, com visita ao 

Parlamento Europeu e à cidade. 

notícias... notícias... 
Campeonatos Nacionais de 

Futebol-5 para Jovens 
deficientes mentais 

Realizam-se nos próximos dias 8 e 

9 de Março, nG nosso concelho, os 

Campeonatos Nacionais de Futebol-5 

para jovens portadores de deficiência 

mental, com a presença de cerca de 250 
participantes em representação das 

diversas Instituições/Clubes de todo o. 
país. 

A organização destes campeonatos 

é da Associação Nacional de Desporto 

para a Deficiência Mental, entidade 
responsável pelo fomento e organização 

de actividades desportivas em Portugal, 

para os atletas portadores de deficiência 

mental, em colaboração dom o Futebol 

Clube de Marinhas, contando com o 

apoio da Câmara Municipal, que para 
o efeito atribuiu um subsídio no valor 

de trezentos mil escudos. 

Actividades Escutistas 

No passado dia 22 de Fevereiro os 

escuteiros do Agrupamento 301, desta 

cidade, comemoraram o Dia de Baden-

-Powell, fundador do movimento, 

contando com a presença dos escuteiros 

de Marinhas, Mar, deste concelho e 
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Este atelier dispõe de capa-
cidade para pequenas turmas, 

onde se incluem a elaboração de 
algumas fichas de trabalho. 

FRANKLIN TORRES 
NO PARLAMENTO 

EUROPEU 

O candidato independente 

à presidencia da Câmara 

Municipal de Esposende, 

apoiado Pelo Partido Popular, 

FRANKLIN TORRES, acei-

tou o convite do Grupo 

Político do P.E, UNIÃO PELA 

EUROPA e desloca-se nesta 

primavera a Estrasburgo, 

estabelecendo contactos ao 

mais elevado nivel político, 

especialmente com a Co-

missão do Parlamento Euro-

peu relacionada com as regi-

ões e Poder Local. . 

O Grupo Político do P.E. — 

— UNIÃO PELA EUROPA, 

um dos mais importantes neste 

forum político, conjuga 

partidos politicos de várias 

nacionalidadès, sendo co-

ordenado pelo RPR (Gaulista) 

do Presidente Frances Jacques 

Chirac." 

Galegos Santa Maria, de Barcelos, com 

a realização de jogos de cidade para 

Lobitos e Exploradores e um Super 
Secreto para Pioneiros e Caminheiros. 

Recolha de Sangue 

A Associação de Dadores de 

Sangue de Esposende vai levar a efeito 
mais urna recolha de sangue, em 

colaboração com o Instituto Nacional 

de Sangue, como vem sendo habitual, 

desta feita, na freguesia de Marinhas, 
no próximo dia 9 de Março, no Salão 

Paroquial. A mesma Associação está a 

programar desde já um outra recolha 

no próximo dia 23 do mesmo mês, na 

freguesia de Mar. 
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GANDRA' 

Situada na, por vezes 
confundida,-,fronteira com a 

cidade de Esposende, Gandra é 

uma das freguesias que tem 
conhecido maior desenvol-

vimento. Têm consciência disso 

os responsáveis da Autarquia, da 

Junta de Freguesia e a própria 
população. 

Os 295 edifícios e 1049 

pessoas que o XIII Recen-
seamento Geral da População 

registou na denominada ope-
ração estatística Censos 91, são 
valores que hoje estão per-

feitamente ultrapassados, man-
tendo, aliás, a tendência já 

apresentada em relação a Censos 

anteriores onde se registava 

também um aumento acentuado. 

Gandra dos dias de hoje é 

uma freguesia repleta de ritmos 

paradoxais de crescimento que 

começam a preocupar os seus 

habitantes. 

Constata-se uma aposta 
crescente na renovação de pré-

dios degradados e construção de 

novos edifícios e uma afirmação 

da freguesia como a primeira 
escolha na opção residencial e 

industrial, ao que não será alheio 
a sua localização, a abertura do 
habitação social e a manutenção 

de algumas características 

bucólicas na sua paisagem. 

CANTAR AS JANEIRAS 

A tradição de cantar as , 
Janeiras nesta freguesia tem 
vindo a ser da responsabilidade 
do C.I.C. (Centro de Intervenção 
Cultural) cujos estatutos fazem 
destacar o Grupo Folclórico, 
grupo que é o responsáveis péla 
tarefa de todos os sábados depois 
do almoço saírem à rua visitando 
todas as casas e cantando, assim 
recebendo dádivas que cada um 
lhes oferece. 

Também é de destacar que' 
em cada sábado ao fim da tarde 
aparece um mordomo que ofe-
rece um bom jantar ao resto do 
grupo, jantar esse que se estende 
pela noite com o espectáculo de 
cantares ao desafio. 

Foi de bom grado sabermos 
que este ano a receita ultra-
passou os mil contos. Verba essa 
que irá ser aplicada na compra 
de um terreno para a futura sede 
do C.I.C. 

Parabéns ao C.I.C. e a todos 
que para tal contribuiram com os 

seus donativos. 

GANDRA, FREGUESIA COM RITMOS 

PARADOXAIS DE CRESCIMENTO 
Paradoxalmente, a freguesia 

vive momentos de falta de 

afirmação nas suas funções 

estruturais essenciais que a 

manterem-se terão consequên-

cias nefastas no que se con-
seguiu de positivo. Estamos a 

CURSO DE 

OPERADORES DE 

INFORMÁTICA 

O Núcleo de Formação 

Estudos e Consultoria, sediada 

em Braga iniciou no dia 19 de 
Fevereiro nas instalações da 

Junta de Freguesia, um curSo de 

Operadores de Informática. 
Tal iniciativa deve-se ao 

empenhamento da Junta desta 

freguesia, com o objectivo de 

servir cada vez melhor a po-

pulação. 
A necessidade de saber 

utilizar os computadores é, hoje 

em dia, um requisito importante 

para qualquer profissão. 

As duas entidades envolven-

tes nesta iniciativa têm a cons-

ciência que a formação infor-
mática é cada vez mais min 

factor primordial para toda a 

população, a nível nacional 
como a nível regional. Daí a 

motivação da Junta da Fre-

referir-nos, concretamente, às 

terríveis vias de acesso à 

localidade e seus interiores, à 

falta de postura do trânsito e ao 

abuso exagerado da via pública. 

A prometida estrada asfal-

tada que liga a EN 13 a Gandra, 

guesia de Palmeira de Faro 

para o empenhamento desta 

acção. 

FALECIMENTOS 

Faleceu no dia 31 de Janeiro 

a Sr.a Joaquina Gomes Fer-

nandes, com 81 anos de idade, 

residente no lugar de Eira d'Ana, 

desta freguesia. 

Também no dia 4 de Fe-

vereiro faleceu a "Tia Cinaré" 

Maria José Gomes Dias, com 85, 

anos de idade residente no lugar 

de Eira d' Ana. 

Às famílias enlutadas os 
nossos pêsames. 

C. E 

O MESMO JORNAL 

COM IMAGEM DIFERENTE 

A MELHOR INFORMAÇÃO 

NO JORNAL DE ESPOSENDE 

denominada Rua de S. Marti-

nho, é ainda hoje uma "lamice", 

sem trabalhos à vista. 

O Verão que se aproxima da-

rá resposta a alguns receios que 

legitimamente se possam ter em 

relação ao trânsito de pesados. 

Paralelamente, a via de acesso 
norte deteriora-se a olhos vistos 
ao mesmo tempo que não tem 

capacidade para escoar o trânsito 

que em hora de ponta por ali 

circula. 

A própria parte de estrada já 
asfaltada, desde a nova ponte até 

à Escola Primária, já apresenta 

sinais claros de degradação, 
junto à Capela da Senhora de 

Guadalupe. 

A tal não é estranho o facto 
de a freguesia não possuir ne-

nhuma postura do trânsito que 

impeça ou autorize algo que 

seja. Em toda a localidade proli-
feram estacas de ferro ao alto 

sem qualquer sinalização, pro-

porcionando algumas situações 

embaraçosas para os automo-
bilistas, algumas das quais 

exigiam da parte da autoridade 

policial mais interesse e partici-

pação, usuais que são os abusos 

de utilização da via pública. 

A verdade é que como seres 

sociais temos o direito de olhar 

de frente as realidades e a 
obrigação de as denunciar, não 
num sentido crítico, tal como 

normalmente se aplica, mas de 

uma forma construtiva para o 

bem da mesma sociedade e sua 

população. 

A.Costa 

ELEIÇÕES PARA O NÚCLEO DAS MARINHAS 

DA CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 

A Direcção do Núcleo das Marinhas da Cruz Vermelha Potuguesa, 
cumprindo .o disposto no Novo Regulamento Geral de Funcionamento 
e consciente da importância de que se reveste o processo . de 
democratização da instituição, informa os •seus sócios de.que, nos .... 
dias 18, 19 e 20 de Abril, realizam-se eleições para os órgãos sociais 
deste Núcleo. 
• O processo eleitoral decorrerá nas. instalações do Núcleo, sito à 

Avenida de S. Sebastião, freguesia das Mariithas. 
Podem concorrer aos órgãos sociais todos os sócios efectivos que 

à data de 3 l de Dezembro tinham as suas quotas regularizadas. 
Segundo o Art° 21° do Novo. Regulamento, são direitos dos sócios 

participar na actividade da instituição e ser ilegíveis para os cargos 
sociais. Assim sendo, os sócios que se encontram 'cor] formes .• às 
exigências do Novo Regulamento e que aceitem os princípios 
fundamentais da CVP de humanidade, impareilidatle, neutralidade, 
independência, voluntário, unidade e universalidade, poderão formar 
listas e apresentá-las à actual Direcção. 

Nas listas deverão constar, obrigatoriamente, os seguintes 
elementos: 

a) O Presidente do Núcleo; 
b) Os Vice-Presidentes, em número máximo de quatro; 
c) O Secretário; 
d) O Tesoureiro; 
c) Vogais, era número máximo de três. 
As listas que se apresentarem a sufrágio deverão ser entregues 

com uma antecedência de 15 dias ao acto eleitoral, a fim de serem 
publicadas e afixadas na sede, onde poderão ser consultadas por todos 
os sócios. Comunica-se, ainda, que a actual Direcção prestará todas 
as informações suplementares a todos os sócios que as solicitarem. 

(ESPOAUTO)CCom. Ind. lilitombuis, LiD 
VIATURAS NOVAS E USADAS 

TELEF. 963313 — FAX 964255 AV. VALENTIM RIBEIRO — 4740 ESPOSENDE 
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ASSALTO 

A. insegurança continua a ser 
um dos graves problemas do nosso 
país e também no nosso concelho 
as coisas não ficam muito atrás 
daquilo que se vê, ouve e, 
infelizmente, lê diariamente, atra-
vés dos meios de comunicação 
social. 

E quando menos se espera a 
desgraça bate-nos à porta. 

Foi o que aconteceu à Sr' D. 
Júlia Félix Santil, emigrante em 
França, cuja habitação que possui 

nesta localidade foi assaltada no 
passado dia 25 de Janeiro, tendo-
-lhe sido roubado todos os seus 
haveres, inclusivé as cortinas das 
janelas. 

O facto da casa se encontrar 
desabitada terá concerteza ajudado 
a que os ladrões pudessem facil-
mente "limpar" todo o recheio. 

FALECIMENTOS 

No passado dia 21 faleceu, nesta 

freguesia, onde residia a Sra Ca-
rolina Dias das Almas, viúva, com 

89 anos de idade, embora sendo 
natural de Barqueiros. 

No Hospital de Fão, onde estava 
internada veio a falecer, no dia 23 
do corrente, a Sr' Rosa Moreira, 
natural de Belinho, irmã do 
reverendo Padre Trocato Moreira, 

pároco desta freguesia. 

Às famílias enlutadas apre-

sentamos sentidos cumprimen-
tos de pesar sendo o prejuízo 
avaliado superior a um milhar de 
escudos. 

António G. Viana 

RIO TINTO 

RANCHO FOLCLÓRICO 

DAS NOIVAS EM VIAS 
DE RESTAURAÇÃO 

Costuma-se dizer que não há 

fome que não traga fartura, e pelo 

vistos o ditado popular continuar 

a ter plena actualidade. 
Numa das anteriores edições 

deste quinzenário apelamos ao 

bairrismo dos naturais desta 

freguesia para não deixarem 

morrer o único rancho folcórico 

que existia, face às divergências 
e desentendimentos que se têm 

vindo a verificar. 

Na verdade é uma pena que o 

rancho das lavradeiras que tão 

bem tem divulgado a nossa terra 

venha a acabar por factos e pro-
blemas que muitas vezes têm a 

ver com as pessoas e não com o 
interesse colectivo da comu-

nidade onde as associações e 

instituições estão integradas. 

Ora, segundo informações 

obtidas, parece que vai ser res-

taurado o rancho das noivas, que 
foi o primeiro a ser fundado nesta 

localidade e que acabou, por 

razões algo semelhantes como as 
que afligem o actual rancho, 

enquanto se espera que os pro-

blemas que afectam o rancho das 

lavradeiras sejam ultrapassados, 

havendo inclusivé contratos cele-

brados para actuações. 

ATLETISMO 

ESCOLAR 

Há que realçar o bom com-

portamento dos nossos jovens 
estudantes nas provas de atle-
tismo recentemente realizadas na 

cidade de Braga. 

Parabéns ao Pedro Pereira e à 

Teresa Pimenta pelos resultados 

obtidos, respectivamente pri-
meiro e segundo lugares. 

Igualmente estão de parabéns 

os restantes jovens de Rio Tinto 

que participaram nas diversas 

provas e que alcançaram 
honrosos lugares. 

António G. Viana 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL APROVA 
ALTERAÇÕES À ESTRUTURA ORGÂNICA 
MUNICIPAL, AO PLANO DA ZONA NORTE 
E OUTROS REGULAMENTOS 

A Assembleia Municipal 
reunida em sessão 
ordinária, no dia 
28 de Fevereiro, 
aprovou todas as 

propostas apresentadas 
pelo Executivo, 
tendo decorrido 
em ambiente morno 
e em tom baixo. 

No período antes da ordem 
do dia foi apresentado pelo 
grupo do PSD um voto de con-
gratulação pelo facto de Espo-
sende liderar o "ranking" da 
qualidade ambiental no distrito 

de Braga, conforme foi di-
vulgado pela revista Forum 
Ambiente, que foi aprovado por 
maioria, com vinte e três votos 
a favor, dois contra e quatro 
abstenções. 

Depois de apreciada a 
informação escrita do presi-
dente da Câmara foram dis-

cutidos os assuntos constantes 
da ordem do dia, tendo a sessão 
decorrido com normalidade e 
alguma monotonia no uso da 
palavra, obrigando o presidente 
da mesa a solicitar aos inter-
venientes para falarem mais 
alto. 

Todos os assuntos presen-
tes foram aprovados, com a 
abstenção dos elementos do 
PS, com excepção das gemi-

nações com Ozoir-la-Ferrière 
(França) e S. Somingos (Cabo 
Verde) que obtiveram a unani-

midade dos presentes. 

De realçar que nesta sessão 

foram votadas alterações à 
estrutura orgânica municipal, ao 
plano de pormenor da Zona 
Norte, à Tabela de Taxas e os 
regulamentos da Bilbioteca 
Municipal, Complemenmtar do 
PDM e nota interpretativa de 
alguns artigos do mesmo Plano 

Director, entre outros. 

TURISMO PROMOVE DIA DA LAMPREIA 
No âmbito da animação turística da época e promovido 

pela Região de Turismo do Alto Minho, na qual o nosso 
concélho está integrado, o próximo dia 9 do corrente será 

dedicado à Lampreia, com a colaboração de todos os 
restaurantes que nesse dia terão corno prato principal o 

apetitoso ciclóstomo, em arroz OU à bordalesa. 
O dia da lampreia terá também a sua parte cultural e nesse 

sentido, à noite e no Auditório Municipal, haverá lugar à 
realização de um concerto pela Orquestra do Norte. 

GERAÇÕES POPULARES 
PROMOVEM EXPOSIÇÃO 

A Juventude Centrista/Gerações 

Populares, de Esposende vai 

realizar uma exposição de Pintura 
e escultura. 

Exposição essa, que estará 

patente ao público do dia 22 de 

Fevereiro a 8 de Março, no Posto 

de Turismo desta cidade. 

A Exposição integrará trabalhos 

de "artistas" essencialmente jovens, 

mas também terá a participação de 
pessoas nenos jovens. 

Esta exposição estará aberta ao 

público todos os dias das 15 horas 
às 19 horas. 

A promoção destas.actividades 
cculturais tem como objectivo 

manter os jovens ocupados. 

Registo de Notas pelo Dr. Sobral Torres 

(continuaçâo da última página) 

e sublinhar que "a República tinha de caír porque estava falida e podre". A seguir 
falou o Padre Sá Pereira, conhecido conspirador monárquico, "com muita graça e 
com ditos espirituosos "(sic), terminando por perguntar- "Povo foste feliz nestes últimos 
8 anos? Não, respondeu o povo em uníssono"! Depois o luzido cortejo dirigiu-se para 
Fão, integrando os de Belinho e Marinhas, onde igualmente se tinham realizado grandes 
comícios. • 

Em BELINHO, as manifestações populares tiveram especial relevo, juntando mais 
de mil pessoas, encontrando-se a "Freguesia embandeiraria e estrondavam nos ares 
dúzias de foguetes". Houve discursos, tendo-se salientado Avelino Alves Sampaio, ao 
afirmar — em peça escrita que foi publicada na íntegra!: "Rompe enfim o dia da Gloria! 
Nunca mais esta linda terra suportará a opresão de uma legião de bandidos!" 
• Nas MARINHAS, pelas duas da tarde, "muna multidão acompanhada da bandeira e 
da banda de música da Povoa de Varzim" (?!) foi saudara Padre M. Giesteira, presidente 
da Câmara (que aderira anteriormente à Didatura sidonista...). Depois de mais "discursos, 
vivas e foguetes, o cortejo seguiu para a vila pela estrada distrital. Ein frente ao novo 
Hospital surge o cortejo de Fão, que vinha bem organizado e ricamente engalanado". 
E lá seguiram todos com o de Esposende para Fão "com muitas bandeiras e música". 

Em FAO, pelas 5,30 horas da tarde, juntou-se-lhes "mais de 1.000 pessoas vindas 
de Fonte-Boa", na Avenida Dr. Manuel Paes, com tribuna embandeirada e "ao centro 
da via um grande mastro solenemente erguido com a Bandeira Azul e Branca (...) 
Discursaram diversos oradores que foram delirantemente aplaudidos". Encerrou a sessão 
o presidente Giesteira que voltou, em remate, a exclamar: "A republica tinha de cair de 
podre... e cahio!" embora por poucos dias... 

Na verdade, na madrugada de 6.3-feira, 14, Esposende acordou "ao silvo da machina 
a vapor do Sr. António Duarte (onde hoje se encontra o Café Marino) - o que alarmou 
todos os habitantes (...). Tinha triunfado no Porto a causa da Republica sobre o 
Governo provisório da Monarquia. O alarme reuiniu logo muito povo que pelas ruas 
da vila deram vivas à republica e aos cavalheiros mais em evidência do partido 
republicano desta vila". Pelas 10,00 horas, foi arreada no mastro municipal a bandeira 
monárquica, mas devidamente guardada, e substituida pela Verde-Rubra, tendo assistido 
a este simbólico acto a G.N.R., de grande uni forme,"e tuna força de Cavalaria que ali 
se encontrava de prevenção" (e de guarda à ... Monarquial...). Claro: o povo, como 
sempre, aplaudia entusiasmado e dava "vivas" à... "substituição", ou seja, à restauração 
republicana! Nessa ocasião, os advogados, Dr. João Fonseca Lima e Alexandre H. 
Torres, "proferiram da sacada da Câmara eloquentes discursos alusivos aos 
acontecimentos", mas em tom moderado, de conciliação partidária, e generosidade para 
com os vencidos de ontem, bem aproveitado por "O Esposendense" ao apontar que "a 
restauração da Republica vem mostrar à saciedade que o regime que se tornou cotnpativel 
com a índole do povo é a republica."... E, pacificador (ainda em proveito próprio...): 
"... é de esperar que Ella não venha manchar a gloriosa victoria obtida, com perseguições 
escusadas que afarão odiada... (decerto, pelos perseguidores da véspera...). E — lapidar, 
redundante e constrangido — o agora, outra vez "Semanário republicano" lembrava: "A 
generosidade é um dever imposto ao vencedor! (...), até porque" é da maior necessidade 
que uma era de socêgo e congraçamento reine entre os portugueses afim de evitar esta 
constante perda de vidas e dinheiro que tanto custam à Nação" 

(Não obstante, aquele "semanário republicano, esteve suspenso durante cerca 
de 2 meses, considerando-se "substitiiido" pelo semanário Faozense, "Novo Porto", 
do popular Padre Gerónimo Chaves "Coupon". Vem a propósito referir que o outro 
semanário local —"Ó Cávado" — então apenas com ano e meio de existência e de ine-
gável feição republicana foi suspenso logo em Fevereiro, dando lugar a "O Novo 
Cávado" ( 16 de Março), com a mesma orientação e mantendo um escol de colabo-
radores fiéis. Mais tarde, retomou aquele seu título original, interruptamente até 1972). 

Finalmente, o Domingo, 16 de Fevereiro, foi de festiva consagração e confra-
ternização republicanas: às 14 horas, Sessão Solene na Câmara em honra do regime 
restaurado, usando novamente da palavra os drs; Fonseca Lima e Alexandre Torres 
"...calorosamente ovacionados pela enorme multidão que se premia na sala, escadas e 
praça". De seguida, foram recolocadas as placas toponímicas que tinham sido 
"arrancadas pelo regime monarquico". Depois, houve visita ao quartel da G.N.R., 
"interiormente ornamentado a primor", onde discursaram o Dr. Fonseca Lima e o 
Comandante dos Bombeiros, João Vasconcelos, sendo muito aplaudidos, assim como a 
"Guarda aqui destacada" (? 1). As diversas manifestações populares estenderam-se "até 
altas horas da noite". 
. E não faltou a filantropia liberal dos óbolos e esmolas aos mais pobres, de "generosos 
ofertantes anónimos". 

Cabe ao leitor a apreciação pessoal do significado ou sentido das muito citadas 
"manifestações populares" — a tal "psicologia das muitidões"... — já que sobre o 
comportamento dos "políticos" não referi (como é óbvio) certas cenas, nem nontes,cuja 
memória poderia ficar afectada ou magoar alguns eventuais descendentes, sem dúvida 
injustamente. 

M. S. T 
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A VIAGEM INES 
Vai fazer um ano que 

eu vivi uma viagem ines-
quecível, fantástica, de 

sonho! 

Nas férias da Páscoa eu 
e a minha família fomos 

passar quase uma semana 

a Paris. 

Fomos de avião. 

Levamos 2 horas para 
chegar à França. 

Desembarcámos e de-

pois fomos buscar as 

nossas bagagens. A minha 

mãe perguntou a um 
taxista do aeroporto se nos 

podia levar até ao apar-
tamento que ficava no 
centro de Paris. 

O apartamento já 
estava todo equipado. 

Arrumámos as malas e 
fomos conhecer melhor a 
capital. 

O tempo apresentava-
-se muito frio, mas não 

choveu o que foi a nossa 

sorte!' uando ficou es-

curo, viemos para o apar-

tamento. 
, No dia seguinte fomos 
para a EuroirDisney. Foi 

um dos locais que eu mais 

gostei. 
No parque da Euro-

-Disney, havia pessoas de 

toda as partes do mundo: 

Chineses, Ingleses, Portu-

gueses, Espanhóis, Italia-

nos... O parque é um 

grande divertimento! 
Na 6.a- feira, de manhã, 

despedimo-nos da Euro-

-Disney e fomos para o 

apartamento, em Par-

menden 

A viagem da Euro-

-Disney a Parmentier (que 

era a nossa estação de 

metro) demorou uns trinta 

minutos. Na manhã se-

guinte fomos ver a Torre 

Eiffel, que é um dos monu-
mentos mais conhecidos 

UECIVEL 
de Paris. Visitámos o 
Museu do Louvre onde 
vimos a Mona Lisa. 
E nesse dia, à noite, 

fomos passear no Rio 
Senna de barco e vimos a 
Torre Eiffel iluminada; era 
muito bonita! 

No dia seguinte, de 
manhã, fomos a uma feira 

de velharias e anti-
guidades que costumam 

chamar de "Feira das 
Pulgas". 

De tarde fomos ao 
cinema que tinha o maior 

écran do mundo, por fora 
parecia uma bola gigante. 
E nesse dia foram as 

despedidas porque no dia 
seguinte regressávamos a 
Portugal. 

Eu gostei muito da 
minha viagem a Paris e 

principalmente à Euro-

-Disney! 

M. João Saleiro 5. C 

A VIDA OU A DROGA 
No dia 28 de janeiro 

comemorou-se o dia D, dia 
de prevenção contra a 

droga. Foi um dia de alerta 
a todos os toxicode-
pendentes tentando mais 
uma vez chamar a atenção 
para os perigos que 
correm. 

A droga pode ser 
fumada, inalada, engo-

lida e ainda injectada. Isto 

provoca muitas alte-
rações psíquicas que são 

sentidas inicialmente de 

uma forma agradável mas 
faz com que a pessoa se 
sinta mais ligada à droga e 

cada vez se interesse 
menos e deixe de sentir o 

prazer nas coisas normais 

da vida. 
O tabaco pode ser con-

siderado também uma 
droga, provoca depen-
dência e prejudica a saúde. 

Uma coisa é certa: quer 
os fumadores de tabaco 
quer os toxicodependentes 
ficam totalmente presos a 

esse malefício e dificil-

mente conseguem libertar-

-se, desse pesadelo. 

E o álcool será também 

uma droga? O abuso do 
álcool leva ao alcoolismo. 

O alcoolismo é também 
uma forma de toxico-

dependência frequente no 

nosso país. Ele é res-

ponsável por inúmeros 

casos de doenças como a 
invalidez, pelos problemas 

cardiovasculares e ainda 

pelos acidentes podendo 
levar à morte. É a toxi-
codependência mais grave 
no nosso país. 

Gostaria de deixar um 

conselho, sobretudo aos 
jovens: nunca se deixem 

arrastar para a droga pelos 

colegas para tentar resolver 
os vossos problemas 

pessoais. 

-Nunca fumem e nunca 
se metam no alcoolismo! 

Eugénia - 8.2 A. 

Pequena ermida sobranceira ao mar, agora rodeada por vasto pinhal 

e inserida na área de paisagem protegida do Litoral de Esposende. Ao 

lado encontram-se as ruínas de um facho, ponto luminoso que servia 
de orientação aos barcos para a entrada 'na barra da Foz do Cávado e 

como defesa dos penedos da costa denominados de "Cavalos de Fão". 

Esta capela está ligada à devoção dos marinheiros e pescadores. 

Daí o título das imagens da Nossa Senhora da Bonança, da Boa Viagem 

e das Boas Novas, que nela existem. 
A festa costuma realizar-se em Agosto por especial devoção dos 

pescadores e emigrantes. Tiago Pimentel - 6. H 

DA JANELA DO MEU QUARTO... 

A janela do meu quarto 

separa dois mundos bem 

diferentes. 
Do lado de Cá existem 

quatro paredes cheias de 

poster's dos ídolos, muitos 

livros, uma porta bem 

carregada de tudo quanto 

possa existir e claro... os 

livros da escola a um can-

tinho na escrivaninha, en-

fim, um mundo de sonhos! 

Abro a janela e deparo-

me com a realidade, deixo 
(por um bocadinho) de 

sonhar. 

Então, encontro uma 
rua bem simpática, com 

um pequeno jardim muito 
bem arranjado, a separar o 

Bom Jesus da estrada 

nacional. O Bom Jesus é 

a sc Ia 
na 
rensa 

COORDENAÇÃO DE UM GRUPO 

DE PROFESSORES 

um sítio muito acolhedor, 

com bancos e grandes 

árvores a dar sombra que 
algum par de namorados 
procura, e lá ao fundo tem 
a igreja do Bom Jesus com 

um bonito e arranjado 

jardim ao lado. 

Depois, mesmo em 

frente à minha janela 

existe um grande muro, 

que esconde os patos e as 

galinhas que convivem 

entre si. 

De resto há mais casas 

como a minha, que com 

certeza esconde muitos 

sonhos, (como eu)! 
E tudo isto... da janela 

do meu quarto!!! 

Ivone — 8.2A 

O Carnaval da minha 

terra, é uma festa sem 

igual, vivida por novos e 

idosos. 
Todos os anos, à custa 

de muito trabalho e de 

muito esforço, desfilam os 

carros alegóricos enfeita-

dos pelos lavradores. 
O desfile começa no 

café do meu tio, perto do 

Moinho e acaba na capela 

senhora das Neves. 

Este ano houve carros 

em que os temas eram: a 

pedreira, as lavradeiras, a 

plantação das batatas, o 

ferreiro e o linho. É claro, 

como não podia deixar de 
ser, a rainha do Carnaval 
não faltou. 

Perto da capela há um 
palco onde os artistas da 

rádio vão cantar. 

Nesta festa, ois idosos e 

os doentes também têm 
lugar por isso há um 

pequeno recinto onde eles 
ficam a' ver o desfile. 

No fim da marcha, vem 

a melhor parte: a distri-

buição das filhos. Eu até 

tenho pena dos cozinhei-

ros pois, segundo disse o 
homem, elas tiveram de 

cozinhar 15 600. É uma 

trabalheira! 

É um mar de gente, de 

som, de cor e de alegria! 

Só visto! 

Lourenço Abreu — 5.2 F 

COMO O OLHAR 
DE UMA CRIANÇA 

Olhei para ti 
Então descobri 
Que o Mar, 
O Sol, 
A Ta, 

O Céu, 
A Água, 
A Vida, 
Só existem, porque existe o 
AMOR! 
Que seria do Mar, do Sol e da 
Terra 
Se o AMOR acabasse? 
Nada faria sentido, Nada! 
E a praia, 
Aquele leito em que o Mar 
repousa, 
Num gesto de ternura 
Que seria dela sem o AMOR? 
Não haveria praia, 
Não haveria aquele leito 
delicioso, 
Nem o Mar lá repousaria. 
Amar, Amar, Amar! 
Amar é tão bom, principal 
mente 
quando se é amada! (o) 
Ah! Vida minha se não fosse .ô 
AMOR 
Não existirias! 
Mas, existes! E eu estou aqui 
para Amar e ser amada' 
Descobrir o Mundo, ,=>. 
Conhecer-te Vida! 
Porque, só te conhecendo 
Eu conquisto 
As mais belas coisas que em 
existe 
A amizade, 
O carinho, 
E o AMOR! 
Fundamentalmenti'O AMOR4 
Porque ele é tão forte que faz 
O vento amainar, ,; 
O sol raiar, 
O rouxinol cantar, 
O homem amar! . 
E esta força chega 
A todo o Universo 
Contrabalançando galáxias e 
estrelas 
E é tão forte 
Que ninguém, ninguém 
A pode abater! 
Olho fiara a vida; :e para ti 
e penso que por pouco que seja 
todos nos a olhamos' 
Co,ino''"Um olhar de uma, 
criança' 

Margaricld Prata 9.2 

A PC01,UIÇÃO 
Cada vez mais, a 

poluição aumenta. 
As pessoas que a fazem 

aumentar não pensam que 
ela possa ser, um dia, pre-
judicial ao nosso futuro. 

Há pessoas que não se 
importam com os pre-
juizos que possam vir a 
sofrer por culpa da po-
luição. Também há pes-
soas que se importam 
com o futuro de todos, 
essas pessoas são os 
ecologistas. 

Os ecologistas prote-
gem o ambiente, a Natu-

reza; e o oxigénio que cada 
um de nós respira. 
A poluição mata mui-

tos animais, poluí os rios e 
suja as praias. 

Muitas pessoas quei-
xam-se de que a poluição 
é cada vez maior, que 
cada vez há mais lixeiras, 
que não gostam quando 
vão de férias é de ver que 
as praias estão poluidas, 
mas até agora pouco 
fizeram para diminuir a 
poluição. 

Há terras bonitas que 
têem muitas árvores, rios, 

flores, animais selvagens, 
que estão a desaparecer, e 
que estão a ser cada vez 
mais raras. 

Eu acho que devia 
haver mais pessoas preo-
cupadas com o ambiente e 
a Natureza. 

Gostaria muito poder 
contribuir para diminuir a 
poluição mas, infeliz-
mente, só posso evitar 
fazer lixo e reciclar os 
produtos que são reci-
cláveis. 

Díana 6.2 :41 
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TRIBUNAL DO TRABALHO DO CIRCULO 
JUDICIAL DE BARCELOS 

ANÚNCIO 

O DOUTOR ANTÓNIO ALBERTO RODRIGUES 
RIBEIRO JUIZ DE DIREITO DO TRIBUNAL DO 
TRABALHO DE BARCELOS: 

FAZ SABER que na acção de processo comum 
sumário, n223/97pendente neste Tribunal, proposta 

por MARIA DAS DORES GONÇALVES ZÃO, 
residente na Ave 5 de Outubro, n2 1, Esposende, 
contra ALBERTO MATOS SERRA e esposa MARIA 
DOS ANJOS DA SILVA GUIMARÃES, ausentes em 
parte incerta e com última residência conhecida no 
Largo Rodrigues Sampaio, Esposende e outro, 
correm Éditos de 30 dias a contar da 22 última 
publicação deste anúncio, CITANDO aqueles réus 
ausentes, pçara no prazo de 10 (dez) dias, posterior 
aos éditos, contestarem, querendo, a presente 
acção, sob pena de serem condenados 
imediatamente no pedido formulado pela autora, 
pedido esse que consiste em declarar-se o 
despedimento da autora ilícito, com as legais 
consequências, condenando-se solidariamente os 
réus pagar à autora os valores das retribuições 
desde trinta dias antes da propositura da acção e 

até à data da sentença como se estivesse sempre 
ao serviço e ainda a indeminização de despedimento 
no montante de 325.000800, ou, se assim não for 
entendido, declarar-se que a autora rescindiu o 
contrato com justa causa, condenando-se 
igualmente os réus solidariamente no pagamento 
daquela indeminização, bem como condenar-se 
ainda solidariamente os réus a pagar à autora, seja 
em que circunstâncias for, a quantia de 162.500600 
a titulo de férias e subsidios, conforme 
descriminação efectuada, para além dos juros 
moratórios à taxa legal desde a citação e ainda nas 
custas e acréscimos legais. 

Mais fica citada para, no mesmo prazo, 
querendo, deduzir oposição ao pedido de apoio 
judiciário formulado pela autora. 

O duplicado da petição inicial encontra-se neste 
Tribunal à disposição dos citandos. • 

Barcelos, 13 de Fevereiro de 97 

O JUIZ DE DIREITO 
(António Alberto Rodrigues Ribeiro) 

A ESCRITURÁRIA, 
(Luzia da Conceição Gomes Palha) 

VENDE-SE 
• 2 APARTAMENTOS T2 

C/ GARAGEM, RÉS DO CHÃO E 1 ANDAR  

EM FÃO - RUA S. JOSÉ - (POR TRÁS DO HOSTIT4L) 

CONTACTAR ESTE JORNAL TELEF.:: 96 36 98 

SEPROLIM, LDA. 
Produtos e Material de Limpeza 

Vendemos toda a gama de equipamentos 

para limpeza e lavagem de vidros e alcatifas 

bem como para manutenção e tratamento de 

tijoleiras e corticite e todo o piso. 

RUA DE S. MIGUEL, 15 • TELEE 981405 

APÚLIA — 4740 ESPOSENDE 

‘ 3094) 
de Carlos A. P. Bogo 

Reportagens de Casamentos em vídeo com montagens VHS e fotografias 
- revelações de filmes - reproduções preto e branco e passes rápidos. 

(Do «Jornal de Esposende», n.º 357, de 1/3/97) 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DE ESPOSENDE 

"VITOR MANUEL - REPARAÇÕES GERAIS DE 
AUTOMOVEIS, LDA." 

N2 de matricula: 00797 
N2 de identificação de pessoa colectiva: 
N2 de inscrição: N2 1 
N2 e data da apresentação: 03 - 97.01.21 

MARIA MANUELA AMARO MARQUES, 22 
Ajudante, CERTIFICA que entre VITOR MANUEL 
DA COSTA COUTO e mulher MARIA DE LURDES 
AMORIM CRUZ COUTO, casados na c. geral, 
residentes na Rua da Feitelha, freguesia de Forjães, 
concelho de Esposende, foi constituida a sociedade 
em epigrafe que se rege pelo seguinte contrato: 

ARTIGO 19 
A sociedade adopta a firma "VITOR MANUEL - 

REPARAÇÕES GERAIS DE AUTOMÓVEIS, LDA", 
e tem aSua sede na Rua da Feitelha, freguesia de 
Forjães, do concelho de Esposende. 

PARÁGRAFO ÚNICO - A sociedade poderá criar 
ou suprimir, sucursais, agências, filiais ou quaisquer 
outras formas de representação social no território 
nacional ou no estrangeiro. 

ARTIGO 29 
O objecto da sociedade consiste em reparações 

gerais em veiculos automóveis. 

ARTIGO 32 
O capital social, integralmente realizado em 

dinheiro é de QUATROCENTOS MIL ESCUDOS, e 
corresponde à soma de duas iguais de duzentos mil 
escudos cada, pertencendo uma a cada um dos 
sócios Vitor Manuel da Costa Couto e Maria de 
Lurdes Amorinn Cruz Couto. 

ARTIGO 42 
A sociedade poderá exigir aos sócios, prestações 

suplementares até ao triplo do capital social, sempre 
que tal seja deliberado em Assembleia Geral. 

ARTIGO 52 
1)- A gerência da sociedade, remunerada ou não, 

conforme fôr deliberado em assembleia geral, 
pertence a ambos os sócios, que desde já são 
nomeados gerentes. 

2) - Para obrigar a sociedade em todos os actos 
e contratos, é necessária e suficiente a assinatura 
de qualquer um dos gerentes. 

3) - Nos poderes de gerência estão incluidos os 
de comprar e vender veículos automóveis, comprar, 
vender, permutar e alugar quaiquer bens móveis, 
celebrar contratos de locação financeira e contrair 
financiamentos destinados à prossecução dos seus 
fins e ainda, tomar de arrendamento ou trespasse 
de locais destinados ao exercicio da actividade da 
firma. 

ARTIGO 62 
As cessões de quotas, no todo ou em parte, são 

livres entre os sócios, para o que ficam desde já 
autorizadas as necessárias divisões; porém a favôr 
de estranhos acrecem de prévio consentimento da 
sociedade, à qual , em primeiro lugar e aos sócios 
não cedentes, em segundo lugar, é conferido o direito 
de preferência. 

ARTIGO 72 
Por falecimento de qualquer sócio a sociedade 

continuará com os sobrevivos e com os herdeiros 
do sócio falecido, os quais na hipotese de pluralidade 
nomearão um que a todos represente. 

ARTIGO 82 
• Os lucros liquidos disponiveis, apurados em cada 
balanço, serão distribuidos, ou não, conforme fôr 
deliberado em assembleia geral. 

Está conforme o original, numeradas de folhas 
uma a três. 

Conservatória do Registo Comercial de 
Esposende, aos 17 de Fevereiro de 1997 

A Ajudante 

(Do «Jornal de Esposende», n.º 357, de 1/3/97) 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DE ESPOSENDE 

"MEDIVERDE - SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO 
IMOBILIÁRIA, LIMITADA." 

N2 de matricula: 00798 
N2 de identificação de pessoa colectiva: 
N•2 de inscrição: N2 1 
N2 e data da apresentação: 15 - 97/02/04 

MARIA MANUELA AMARO MARQUES, 22' 
Ajudante, CERTIFICA que entre ARMANDO 
GOMES LOUREIRO e mulher CRISTINA MARIA DE 
LURDES RIBEIRO ABREU, casados sob o regime 
da comunhão de adquiridos, residentes na Rua da 

Esteia, freguesia de Esteia, concelho da Póvoa de 
Varzim, foi constituida a sociedade em epigrafe que 
se rege pelo seguinte contrato: • 

ARTIGO 19 
A sociedade adopta a firma "MEDIVERDE - 

SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, 
LIMITADA", tem a sua sede na Rua Padre Joaquim 
freguesia de Fonte Boa, do concelho de Esposende. 
A sociedade poderá, por simples deliberação da 

gerência, transferir a sede social para outro local 
dentro do mesmo concelho ou para concelhos 
limítrofes, bem como criar sucursais, filiais ou 
quaisquer outro tipo de representação, em qualquer 
parte do território nacional. 

ARTIGO 22 - 
O objecto da sociedade consiste em "Mediação 

imobiliária". 

ARTIGO 39 
O capital social, integralmente realizado em 

dinheiro é de QUATROCENTOS MIL ESCUDOS, e 
corresponde à soma de duas quotas iguais com o 
valor nominal de duzentos mil escudos cada, 

pertencendo uma a cada um dos sócios Armando 
Gomes Loureiro e Cristina Maria de Lurdes Ribeiro 
Abreu. 

ARTIGO 49 
1 - A sociedade é administrada e representada 

por ambos os sócios, desde já designados gerentes. 

'2 - Para obrigar a sociedade em todos os actos 
e contratos, é necessária e suficiente a assinatura 
de qualquer um dos gerentes. 

ARTIGO 52 
1 - A divisão e cessão de quotas entre sócios é 

livremente permitida. 

2 - A cessão de quotas a favor de estranhos só 
poderá realizar-se perante prévia deliberação da 
assembleia geral. 

3 - No caso de cessão de quotas a título oneroso, 
a sociedade ou qualquer dos sócios, se aquela não 
quizer, gozam do direito de preferência. 

• ARTIGO 62 
Os sócios poderão fazer à sociedade os 

suprimentos de que ela carecer, nos termos e 

condições a estabelecer em assembleia geral. 

ARTIGO 72 
Poderão ser exigidas prestações suplementares 

ao capital até ao quintuplo do capital social. 

Está conforme o original, numeradas de folhas 
uma a três. 

Conservatória do Registo Comercial de 
Esposende, aos 17 dias Fevereiro de 1997 

A Ajudante 

Av. da Praia, 19 • Telef. (053)98 22 54 • APULIA • 4740 ESPOSENDE a) Maria Manuela Amaro Marques a) Maria Manuela Amaro Marques 



III VÁRIA JORNAL 
DE ESPOSENDE 

1 DE MARÇO DE 1997 

Abriu recentemente em Apália, junto aos moinhos, o Restaurante 

Camelo, com sede em Santa Marta de Portuzelo, Viana do Castelo, 

prOpriedade do prestigiado hoteleiro, Manuel Rocha. 

Para o acto de inauguração foram convidadas diversas perso-

nalidades esposendenses e vianenses, com destaque para responsáveis 

das Câmaras Municipais respectivas e da autarquia apuliense, bem como 

o presidente da Região de Turismo do Alio Minho, Dr. Francisco Sampaio 

e elementos da Confraria dos Gastrónomos do Minho. 

O novo restaurante localiza-se na zona ribeirinha de Apálià, com 

acesso pela estrada que ligq esta localidade à vila de Fão, recentemente 

beneficiada, estando o seu proprietário convicto de que o em-

preendimento virá enriquecer o panorama gastronómico da região, 

Aspecto exterior do novo restaurante 

oferecendo a todos os que visitam o nosso concelho um alternativa de qualidade. 

À semelhança do Res'taurante Camelo, de Santa Marta, certamente que esta nova 

unidade passará de imediato a ser uma referência obrigatória no roteiro gastronómico, 

não só da freguesia de Apália, como de todo o concelho de Esposende. 

Jornal de Esposende associa-se às saudações e felicitações dos muitos convidados e 

amigos do snr. Manuel Rocha reunidos no verde de honra que gentilmente ofereceu na 

ocasião, augurando os maiores êxitos, saudando ao mesmo tempo a iniciativa que 

consideramos importante para a restauração concelhia. 



- IV PUBLICIDADE JORNAL 
DE ESPOSENDE 

1 DE MARÇO DE 1997 

.(Do «Jornal de Esposende», n.º 357, de 1/3/97) 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO PREDIAL E 

COMERCIAL DE ESPOSENDE 

"FERRARI & PINA, - SERVIÇOS MÉDICOS, 

LIMITADA" 

N2 de Matricula: 00781 

N2 de identificação de pessoa colectiva:503 042 560 

N2 de Inscrição: N2 2 

N2 e data de apresentação: Ap.14/96.11.04 

MARIA MANUELA AMARO MARQUES, 22. 

Ajudante, CERTIFICA que,foi efectuado o depósito 

da cópia da escritura da sociedade em epígrafe 

donde consta a transferência da sede para o Alde-

amento Suave-Mar, vivenda 1, Outeiro de Baixo, 

freguesia de Marinhas, do concelho de Esposende, 

alterando, assim, a redacção do artigo quarto, do 

contrato social que passa a ser a seguinte: 

ARTIGO 42 

A sede da sociedade é no Aldeamento Suave-

Mar, vivenda 1, lugar de Outeiro de Baixo, freguesia 

das Marinhas, do concelho de Esposende, sede 

esta que por simples decisão da gerência, pode ser 

transferida para outro local dentro do mesmo 

concelho ou para concelhos limítrofes. 

O texto completo na sua redacção actualizada 

ficou depositado na pasta respectiva. 

Conservatória do Registo Comercial de 

Esposende, aos catorze dias de Fevereiro de mil 

novecentos e noventa e sete. 

A 22 Ajudante, 

Maria Manuela Amaro Marques 

OFERECE-SE 

• Senhora competente e responsável, 
disponibliza-se para realizar serviços de 
limpeza em casa particular, empresas ou 

outras instituições no concelho de 
Esposende. 

TEL. 053-963893 

OFERECE-SE 

REALIZO SERVIÇO 
DE LIMPEZA EM 

CASAS PARTICULARES 

TEL. 053-961226 

(Do «Jornal de Esposende», n.º 357, de 1/3/97) 

TRIBUNAL JUDICIAL DE PORTO DE MÓS 

ANÚNCIO 

Processo de Ex. Sentença n2 213/A/95 

22 Secção U Juízo 

Por este Tribunal correm éditos de VINTE 

DIAS, contados da segunda e última publicação 

deste anúncio, CITANDO os credores desco-

nhecidos do executado ANTÓNIO FERREIRA DA 

NOVA, residente em Rua da Ponte Nova n2 26 - 

Apúlia com morada/sede no concelho de 

ESPOSENDE para no prazo de QUINZE DIAS, 

posterior ao dos éditos, reclamarem os seus créditos 

pelo produto dos bens móveis penhorados em 18/ 

12/96, sobre que tenham garantia real, na Execução 

acima identificada, movida por Mármores Central 

de Porto de Mós. Com sede em Porto de Mós 

Data 97/02/19 

O Juiz de Direito, 

a) Maria do Carmo. A.S. Lourenço 

. O Oficial de Justiça 

a) Joaquim V. Reis. 

PRECISA-SE 
Pessoa com conhecimento 
profundo em línguas (Inglês, 
Francês, Espanhol, falado e 
escrito), informática a nível 
do utilizador (processador 
de texto, folha de calculo) e 
secretariado. 

Telef. 98 23 30 

(Do «Jornal de Esposende», n.º 357, de 1/3/97) 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE ESPOSENDE 

CONVOCATÓRIA 

De acordo com os estatutos em vigor, 

convoco todos os Associados da Associação 

Humanitária e Beneficiente dos Bonbeiros 

Voluntários de Esposende para uma Assembleia 

Geral a efectuar no próximo dia 14 de Março em 

curso (6.2 feira), pelas 20:30 horas, com a seguinte 

Ordem de Trabalhos: 

1.- Informações e abordagem de assuntos 

de interesse para a Associação (meia hora); 

2.- Apresentação, discução e votação das 

contas de Gerência referentes ao ano de 1996 e do 

respectivo parecer do Conselho Fiscal; 

3.- Outros assuntos. 

Se à hora indicada não estiver presente a 

maioria dos Associados, a Assembleia Geral reunirá 

uma hora depois com qualquer número. 

Esposende, 26 de Fevereiro de 1997 

O Presidente da Assembleia Geral, 

a) Dr. José Francisco Brás Marques 

Jornal 
de Esposende 

vende-se nos seguintes locais: 

— Confeitaria «Nélia» 

— Confeitaria Primorosa 

— Serra da Sorte 

— Quiosque Cin.e 

— Bazar Serra 

Rua 15 de Agosto 

Restaurante Churrasqueira 
especializado em: 

• Banquetes 
• Casamentos 
• Baptizados 
• Comunhões 
• Aniversários 
• Festas de Convívio 

BOM SERVIÇO À LISTA • 
REFEIÇÕES ECONÓMICAS 
EXPERIMENTE E VERÁ UM 
RESTAURANTE MODERNO 

COIVI. CAPACIDADE 
PARA 500 PESSOAS 

n.2 10 • Outeiro — MARINHAS — Telef. (053) 961095 • 4740 ESPOSENDE 

AS BRUXAS DO VALE DO NEIVA 
Apreciaram à vontade aquelas enigmáticas cerimónias 

de amantes do demo. 

Eram sete. 

De cocarinhas, rodeavam o pocelho. 

Três delas eram ainda novas!... 

Estas não se lavavam juntas. 

De barriga sobre o chão, os dois homens observaram 

espantados aquele espactáculo!... 

De mansinho, o João foi tirando do bolso o sanselimão 

e a lima. 

Olhou os objectos ofegante e risonho, porque ele bem 
sabia que a hora da vingança tinha chegado.,. 

- Quando estiveres saciado de veres essas porcas, diz, 

José, porque este é o momento da minha vida. Raio, se é... 

Ninguém as faça que as não pague. Se o crime não 

compensa, pelo menos a justiça feita pelas nossas próprias 

mãos dá-nos satisfação... 

- Vais ouvir, meu amigo, o maior berro da tua vidal... Até 
tu vais arrepiar-te... 

O Ti Zé da Giesta deu aos ombros como quem já se 
conformou com tudo. 

Então o João cravou com raiva e frenesim a ponta afiada 
da lima no centro hasteado daquele objecto tão precioso. 

Um grito horrível ecoou com estrondo naquela mata, cujo 

eco se repercutiu nas muralhas brancas ali ao pé. 

A passarada bravia que se escondia no arvoredo levantou-
se espavorida, gritando também, assim como os animais ali 
acoutados. 

Tudo junto causou tal pavor, como se o inferno se 
emborcasse ali toda a alma penada! 

Os dxois homens, apesar de resolutos, tremeram... 

Há coisas que, pelo seu mistério, a natureza humana não 
suporta! 

As bruxas nem se mexeram! 

POR MD111/10 MESQUITA 

Perplexas, escancaradas, assim ficaram depois daquele 
grito horrível... 

E nessa posição aguardaram o pior daqueles dois 

homens sem piedade nem compaixão. 

Não há ninguent no mundo que não sinta medo perante 

certos factos. 

Os dois destemidos carreteiros olharam-nas bem, uma 

a uma... 

O mesmo faziam elas. 

Aqueles mostrengos tinham um olhar lânguido, 
mortiço, feroz. 

As bocas rasgadas e os lábios sem cor. 

Os rostos deformados e o cabelo, sem viço, ers 
arrebitado por trás da nuca. Nariz adunco, pernas magras 
e peludas e os seios muito pequenos. Fraca imagem de 

mulher._ 

Abominável... (continua...) 



1 DE MARÇO DE 1997 JORNAL 
DE ESPOSENDE 

DESTAQUE 5 

VIII Congresso de Gastronomia do Minho 
E 

Realiza-se de 27 de Fevereiro 
a 2 do corrente, 
na vila raiana de Melgaço, 
o VIII Congresso de 
Gastronomia do Minho, 
integrado no Ano Nacional 
do Turismo e em defesa 
dos produtos tradicionais, 
numa organização 
da Confraria 
dos Gastrónomos 
do Minho e da própria 
autarquia anfitriã e com 
os patrocínios, entre outros, 
das Regiões de Turismo 
do Alto Minho 
e do Verde Minho. 

defesa dos Produtos Tradicionais 
O objectivo principal deste congresso 

é a defesa dos produtos tradicionais, e 
em particular realçar a autenticidade da 
cozinha minhota. 

Os trabalhos iniciaram-se no passado 

dia 27 de Fevereiro com a recepção dos 
congressistas e prosseguiram no dia 

seguinte na Casa da Cultura de Melgaço 
com algumas comunicações subor-
dinadas ao tema "Melgaçb na Cultura e 
na História", apresentadas por per-
sonalidades naturais desta vila, como 
seja o Cónego Professor Dr. José 
Marques, da Universidade do Porto e o 
Dr. Armando Malheiro, da Universidade 
do Minho. 

As termas de Monção e de Melgaço 
e o seu enquadramento fronteiriço são 
também objecto de análise por 
individualidades ligadas ao sector, 

nomeadamente o Dr. Licínio Cunha, ex-
-Secretário de Estado do Turismo, pelo 
presidente da Câmara de Monção e pelo 
presidente da Associación de Estacións 
Termais de Galícia, D. António Freire 
Magarifíos. 

Não foram esquecidos os vinhos 
alvarinhos da Sub-Região de Monção e 
Melgação, nem os produtos tradicionais 
como o presunto de Fiães e de Castro 
Laboreiro. 

Para além das visitas a Melgaço, às 
termas de Monção e às adegas, pro-
dutores e engarrafadores de vinhos 
da região, os congresssitas visitarão 
também Castro Laboreiro, Lamas de 
Mouro, Fiães, Orada e Paderne onde 
poderão conhecer e admirar o Românico 
da Ribeira Minho. 
O congresso termina com a 

Misericórdia aposta na acção social 
para o triénio 1997/99 
O plano de actividades plurianual 

aprovado pela Misericórdia local aponta ' 
para o reforço da intervenção dos 

serviços da Instituição na área da acção 
social, designadamente no Apoio 
Domiciliário que se espera venha a 
aumentar substancialmente, dadas as 
necessidades e carências que se 
verificam e constatam. 

Pretendem os responsáveis criar, no 
âmbito deste serviço, novas áreas de 
apoio à população concelhia. 

Por forma a dinamizar convenien-
temente esses serviços e no sentido de 
autonomizar a Acção Social, a Mesa 
Administrativa criou uma valência própria 
que apesar de estruturalmente se instalar 
do Centro de Apoio Social Ernestino 
Miranda, será completamente autóndma 
do Lar e dos outros serviços comple-

mentares que ali são prestados aos 
idosos, como sejam o centro de dia e o 
centro de convívio. 

Ainda dentro desta mesma valência 
espera a Misericórdia criar um centro de 
convívio para jovens, onde funcionem 
cursos de formação e aconselhamento 
profissional, projecto que, segundo 
fomos informados, foi já apresentado 
superiormente. 

Para além ' desta aposta no 
crescimento e melhoria de serviços do 
Apoio Domiciliário e na criação de 
infraestruturas de apoio também à 
juventude, a Misericórdia de Esposende 
pretende comemorar condignamente os 
420 anos da sua fundação, efeméride 
que ocorre em 1998. 
O programa comemorativo iniciar-se-

á no corrente ano e encontra-se em fase 

Maria Martins Capitão 
AGRADECIMENTO 

Seu marido, filha, genro, netos e demais família, vem por este 
meio e muito reconhecidamente agradecer a todas as pessoas que 
por qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar e solidariedade 
aquando do falecimento, funeral e missa do 7.° dia deste seu ente 
querido, e aproveitam para pedir delculpa por qualquer acto ou 
omissão involuntariamente cometidos. 

Manifestam ainda o mais profundo reconhecimento aos 
Bombeiros Voluntários de Esposende pela atenção e serviços 
prestados. 

Esposende, 17 de .Fevereiro de 1997. 

FUNERÁRIA DE ESPOSENDE 

A FAMÍLIA 

de elaboração por parte da comissão 
para o efeito nomeado. 

No que respeita ao Hospital Valentim 
Ribeiro e ao seu funcionamento foi 
afirmado na Assembleia Geral da 
Irmandade que continuam a verificarem-
se bastantes dificuldades, provenientes 
do incumprimebnto por parte dos 
serviços do Estado, no que respeita ao 
pagamento dos serviços prestados e da 
indefinição que se verifica quanto ao 
protocolo já assinada entre o Ministério 
da Saúde e a União das Misericórdias. 

Acresce ainda a esta situação o facto 
dos serviços regionais de saúde fazerem, 
muitas vezes, intrep,ertações abusivas do 
acordo celebrado para a prestação dos 
cuidados de saúde, nomeadamente nos 
casos relacionados com a urgência. 

Foi, ainda, afirmado pelo Provedor 
que se aguarda um completo escla-
recimento da situação e uma definição 
concreta no que respeita ao papel das 
misericórdias no sistema de saúde. 

Carminda de Passos Faria 
AGRADECIMENTO 

Seu marido, filho, nora, netos e demais família, vem por 

este meio c muito reconhecidamente agradecer a todas as 
pessoas que lhes manifestaram o seu pesar e solidariedade 

aquando do falecimento, funeral e missa do 7.° dia do seu 
ente querido, bem como às que por qualquer outro modo se 
associaram no momento dá sua dor. 

Esposende, 24 de Fevereiro de 1997 

A FAMÍLIA 

FUNERÁRIA DE ESPOSENDE 

Assembleia Geral da Confraria dos 
Gastrónomos do Minho, entidade 
responsável pela iniciativa, em parceira 
com a Câmara Municipal de Melgaço, 
contando com a presença dos 
Secretários de Estado do Turismo e da 
Agricultura e do Presidente da Xunta da 
Galicia. 

Durante o almoço de domingo, dia 2 
do corrente, serão lidas as conclusões 
do Congresso e entronizados os novos 
confrades com as insíngias da Confraria. 

FALECIMENTO 

CARMINDA DE PASSOS FARIA 

Faleceu subitamente no passado: 

dia 20 de Fev'ereiro, na sua residência 

sita na Rua Dr. Joel de Magalhães, nesta 

cidade, D. Carminda de Passos Faria, 

de 73 anos de idade, natural da fre-

sucsia de Palmeira de Faro, casada com 
Manuel dos Passos da Silva Ribeiro 

C: mãe do nosso amigo c assinante 

Dr. Jorge Ribeiro, ilustre advogado da 
nossa praça. 

O seu funeral, com grande: acom-
panhamento, realizou- sé no dia se-

guinte, da Igreja da Misericórdia, onde 

esteve em câmara ardente e depois de, 

rezada riika de corpo presente, para o 

Cemitério Municipal; tendo sido sepul-

tada em jazigo de família. 

Jornal de Esposende apresenta a 

toda a família e em particular ao 
querido amigo Dr. Jorge Ribeiro, 

sentidos cumprimentos de pesar pelo 

falecimento do ente querido. 

MORREU 

FERNANDO DOURADO 

Após prolongado sofrimento e vítima de 

doença incurável, faleceu no passado dia 19 
de Fevereiro, em Navais, onde residia e donde 

era natural, o amigo Adolfo Fernando Morais 
Dourado, com 51 anos, gerente da tipografia 

Editora Poveira, onde durante 18 anos 

consecutivos foi composto e impresso "Jornal 

de Esposende". 
Fernando Dourado demonstrou ser um 

homem de fé e de princípios, antes e durante 
a enfermidade que o atingiu há cerca de um 

ano. 
Era um amigo incondicional deste Jornal, 

disponibilizando-se para receber os originais 
na sua residência, onde, por diversas vezes, o 

fomos incomodar. E um amigo pessoal, 
também, pelo relacionamento mantido ao 

longo dos anos. 
"Jornal de Esposende" não pode deixar de 

lamentar o falecimento deste amigo e 
endereçar à sua esposa e filhos, bem como aos 
gerentes da Editora Poveira, os mais sentidos 

cumprimentos de pesar. 

MA 101111E1 S IP'BILSSOS, ILIDA. 
DECORAÇÃO E MONTAGEM DE 
ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS 

Lugar de Eira d'Ana 
TELEF. (053)963802 • Fax (053)964014 

PALMEIRA DE FARO 
4740 ESPOSENDE 
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BARRA NOVA, RIO RENOVADO 

MAAR 

O facto tem provocado por 
parte da imprensa regional forte 
contestação, pois que a medida 
tomada representa uma. alte-
ração significativa no incentivo 
existente há muitos anos e 
que penaliza grandemente a 
imprensa local. Tal situação 

Com a publicação do 

Decreto-Lei n° 37-A/97, - 

de 31 de Janeiro, 

que regulamenta 

o novo Sistema de 

Incentivos à 

Comunicação Social, 

verifica-se a redução 

do porte pago, quer para 

o território nacional 

quer para o estrangeiro, 

o que significa um 

acréscimo de encargos 

com a distribuição 

do jornal, até agora 

totalmente gratuita. 

levou à tomada de posição por 
parte das organizações repre-
sentativas do sector, junto do 
Governo e da Assembleia da 
República, tendo a ratificação 
daquele diploma sido solicitada 
pelo grupo parlamentar do PCP. 

Entretanto e por forma a criar 

ASSINATURA DE AMIGO 
António Almeida Miquelino (Lisboa)   12.000$00 
António Ribeiro dos Santos ( Brasil)   5.000$00 
Joaquim de Carvalho Dr. ( Porto)   5.000$00 
José Luís Correia de Azevedo (Esposende)   5.000$00 
M. de Lurdes C. Loureiro (Lisboa)   5.000$00 
Pedro Lemos (Suécia)   5.000$00 
Raul Corrreia Veloso (Brasil)   4.000$00 
Alvaro Nogueira Valentinn (Esposende)  3.000$00 
Manuel Nunes Beirão (Guimarães)   3.000$00 
Abílio Gonçalves Loza (Almada)    2.500$00 
Alberto António Alves da Costa ( Estarreja)   2.500$00 
Albino da Silva Barbosa (Vila-Chã)   2.500$00 
Alvaro Garcia Nunes (Esposende)   2.500$00 
António A. Vaz Saleiro (Porto)   2.500$00 
António Alexandre dos Santos (Esposende)   2.500$00 
António da Costa Terra (Es'posendê)   2.500$00 
Electricidade de Portugal S.A (Braga)   2.500$00 
Eduardo da Silva Soares (Marinhas)   2.500$00 
Emílio da Cruz Neiva (Antas)   2.500$00 
Ernesto da Silva Rites (Esposende)   2.500$00 
José Baptista Marques Henriques (Braga)   2.500$00 
Lázaro Pinheiro da Azevedo (Gandra)   2.500$00 
Luís Fernandes Viana (Porto)   2.500$00 
Maria do Carmo Evangelista (Esposende)   2.500$00 
Maria Edvige Terra de Sá (Matosinhos)   2.500$00 
Maria Helena Vieira B. Coutim (Esposende)   2.500$00 
Mário Baptista M. Henriques• (Esposende)  2.500$00 
Mário Eduardo Afonso da Cruz ( Brasil)  •  2.500$00 
Manuel Passos Ferreira Vicente (Esposende)   2.500$00 
Silvestre Abreu da Silva (Vila-Chã)   2.500$00 
Torcato de Barros (Esposende) •  2.500$00 

SIRIUS 
serviço industrial de limpezas  

paaf,.~."~ 

Limpeza de Vidros e Alcatifas • Limpeza e 

Manutenção • Tratamento de Tijoleiras, Corticite e 

todo o Piso • Limpeza Geral de Fins de Obras • 

Decapagem de Monumentos em Pedra ou Bronze, 

com jacto de alta pressão em areia ou água, etc. 

R. de S. Miguel, 17 - Telef. 981405 
APÚLIA - 4740 ESPOSENDE 

uma relação mais estreita entre 
o jornal e o leitor (assinante) que 
permita continuar a sua moder-
nização e expansão, sempre 
com o único objectivo de servir 
de meio de informação a todos 
aqueles que periodicamente o 
recebem, a nível nacional e 
internacional, inclusive corres-
ponsabilizar os nossos assi-
nantes no esforço que temos 
vindo a realizar, torna-se impres-
cindível que o pagamento da 
assinatura seja uma realidade 
concreta. 
O que está em causa é o 

aumento dos custos com a 
expedição do jornal, mas não 
se poderá igualmente esquecer 
que qualquer jornal regional, e 
o Jornal de Esposende não foge 
à regra, sobrevive dos provei-
tos da publicidade, pois que a 
maioria dos assinantes não 
paga a sua assinatura, por defi-
ciente estrutura própria, mas 
também porque nalguns casos, 
quando solicitados para tal se 
negam ao pagamento, alegando 
que nunca pediram para o 
receber, tendo, entretanto, 
usufruido durante anos da sua 
informação que gratuitamente 
lhe era distribuida em sua casa. 
A situação tende a alterar-se 

e a redução do Porte Pago tra-
duz naturalmente um aumento 
que se reflectirá no preço das 
assinaturas. E aqui voltamos ao 
mesmo problema. Se não pa-
gavam antes, continuam a não 
pagar. 

Há pois que moralizar o 

relacionamento entre o jornal e 
o leitor. Neste sentido queremos 
sensibilizar os nossos assi-
nantes para o pagamento das 
assinaturas em atraso, por 
forma a que a actividade editoral 
de "Jornal de Esposende" não 
seja deficitária para a empresa 
proprietária, nem prejudicial à 
sua necessária e desejável 
expansão. 

Esperamos a compreensão 
e boa vontade de todos pois um 
jornal regional, como meio de 
comunicação, é um importante 
meio de divulgação e um ins-
trumento valioso para a história 
da localidade ou zona onde se 
edita. 

Estamos conscientes dessa 
importância, mas convictos de 
que nada poderemos fazer sem 
a ajuda dos assinantes, que 
serão necessariamente os 
"accionistas" do jornal, e este 
será aquilo que os leitores 
pretenderem que seja, desde 
que os meios financeiros 
suportem a evolução, a 
modernização e, porventura, a 
sua regular periodicidade. 

Por isso não podemos 
apostar em tiragens cujos resul-
tados sejam negativos em 
termos económicos e seremos 
obrigados a reduzi-las se, por-
ventura, a resposta à este 
nosso apelo for negativa ou, no 
mínimo, ignorada. 
A gerência de "Jornal de 

Esposende" pretende imple-
mentar um novo método de 
cobrança, preferencialmente 

através do desconto directo em 
conta bancária dos assinantes, 
que o desejem, por ser mais 
cómodo e prático. Para aqueles 
que não o pretenderem espe-
ramos dentro em breve anunciar 
os locais, em cada freguesia, 
onde a assinatura pode ser 
paga, também sem grandes 
transtornos e deslocações. 

Os preços das assinaturas 
irão aumentar, como será lógico, 
e os seus valores serão dife-
rentes, em consequência das 
percentagens igualmente dife-
rentes do Porte Pago para o ter-
ritório nacional e para o estran-
geiro, que oportunamente divul-
garemos para vigorar a partir de 
1998. 

Tendo em vista a regulari-
zação das assinaturas espera 
a Gerência que todos os 
assinantes até Agosto do cor-
rente ano nos comuniquem se 
estão ou não interessados em 
receber o "Jornal de Espo-
sende", solucionando a sua 
situação se, porventura, não 
estiver em ordem, pois a partir 
daquele mês ver-nos-emos 
forçados a cancelar todas as 
assinaturas que não tenham 
sido objecto de confirmação ou 
correspondente pagamento. 

Queremos ganhar o dina-
mismo que ainda não temos, 
mas precisamos da ajuda dos 
nossos assinantes, pois sem 
eles não seremos um verda-
deiro jornal local. 

MANTENHA-SE INFORMADO - ASSINE ESTE QUINZENÁRIO 

Nome  
':;1•., I 

Morada r , OP : '  
40 

4,- i 
Código Postal Telef. 

I 
LPaís »o.'" 

-ck 
• Preço anual de assinatura (Amigo) mínimo - 2.500$00 • (País e Estrangeiro) - 1.500$00 
• O cupão, devidamente preenchido, deverá ser recortado e enviado pelo correio, juntamente com o respectivo valor, 

em vale postal ou chegue, para este endereço: 

JORNAL DE ESPOSENDE, Rua 1.9 de Dezembro, 4, 1.2 E - 4740 ESPOSENDE 

4.14 
O OINHO 

• DISCOTECA 

• BAR 

• ESPLANADA 

• RESTAURANTE 

Todos os domingos à tarde: Festa dos estudantes da Escola Henrique Medina - Esposende 

Telef. 87 12 57 - FORJÃES 4740 ESPOSENDE 

T. N.. F.. EMPRESA DE CONTABILIDADE DE BRAGA, LOA. 
AVENIDA VALENTIM RIBEIRO, Bloco 3 • Entrada 2 • 1 2 D.to • Telef. 961680 4740 ESPOSENDE 
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CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO B - (ZONA NORTE) 

ESPOSENDE • LOUROSA 

Estádio P. Sá Pereira — Esposende 
Árbitro: Mário Mendes, Coimbra 

EQUIPAS 

Serrão 
Paulo Jorge 

Paulo Andrade 
Caxina 
Rogério 

Rui 
Paulo Gomes 

Alberto 
Ricardo 

(Nelson, 90) 
Hugo 

(Vale, 75) 
Celso 

(Chico Faria, 67) 

Nuno 
Carlinhos 
João Gomes 
Sérgio 
Pedro 
Matias 
Bessa 
José Augusto 
(Rui Adriano, 79) 
Miguel 
Edmilson 
Vitinha 
(Mendes, 67) 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: 
Celso 55m e Chico Faria 80m. 

Com urna boa exibição o con-
junto esposendense derrotou um 

dos candidatos à subida•dc divi-
são. 

A equipa da "Foz do Cávado" 

jogando completamente solta 

atrofiou o esquema dos lusita-
nistas que procurando trocar a 

°ESPOSENDE - 2 LOU ROSA - O 

por: Abel Cardoso 

GONDOMAR - 5 • ESPOSENDE O 
A SEGUNDA PARTE FOI FATAL 

BOA ESTREIA DE RICARDO PARA OS ESPOSENDENSES 
bola entre si não foram capazes 

de chegar facilmente à baliza de 

Serrão. A formação encarnada 

desde Os primeiros momentos de 

jògb deu a entender que estava ali 

para ganhar os três pontos, 
porque outro resultado não 
interessava. 

O Lourosa também tinha esse 
pensamento porque a distância 
que o separava do primeiro cias-

-si ficado, o Maia era apenas de 

cinco pontos, portanto a ambição 
justificava-se. 

Apesar da grande luta entre 

ambas as equipas a primeira parte 
terminou sem que as duas balizas 

fossem violadas. 

Para o reatamento o Esposen-

de apareceu 'ainda mais empenha-
do, imprimindo um ritmo mais 

veloz para surpreender os 
homens da terra da cortiça. De 

facto o empenho deu frutos, e o 

primeiro surgiu quando estavam 

decorridos dez minutos da 

segunda parte, e foi seu autor o 

brasileiro Celso. Estava assim 

aberta a porta para a vitória. 

A equipa encarnada da Beira-

Mar com o golo galvanizou-se de 

tal maneira que foi muito dificil 

aos homens de Lourosa travar o 

'ímpeto esPosendense. 
A ganhar por 1 - O o Técnico 

Álvaro Caro-lino refrescou o 

ataque, fez entrar o "Veterano" 

Chico Faria com a intenção de 

fixar os homens da retaguarda 

lusitanistas no seu posto, mas 
para além de os fixar o ponta de 

lança da "Foz do Cávado" atirou 

por terra as aspirações dos 
amarelos e negros fazendo o 

segundo golo da sua equipa. A 
vitória dos esposen-denses é 

justíssima porque ao longo dos 
noventa minutos foram os que 

mais lutaram para valorizar o 

espectáculo, e tam-bém para 

somar os três pontos que estavam 

em disputa. 
A arbitragem de Mário 

Mendes, de Coimbra satisfez. 

CAMPEONATOS DISTRITAIS A. F. DE BRAGA 

PÃO E FORJÃES 

(SENIORES) PODEM SER 

DESPROMOVIDOS 

Prosseguiram, com a realização 

de mais duas jornadas, os 
campeonatos regionais da A.F. de 

Braga e constata-se que de todas as 

equipas concelhias há duas que 
correm o perigo de serem 

despromovidas, caso os resultados 

positivos não comecem a aparecer, 
jornada após jornada: são o C.F. de 

Fão, na Divisão de Honra e o 

Forjães S.C., na I Divisão. 

Na Divisão de Honra, para além 

de Fão que segue no último lugar 

da tabela classificativa, o F.C. de 
Marinhas prossegue um campeo-

nato regular, embora esteja já algo 
distante dos primeiros lugares. 

Na I Divisão, o Gandra e o Apúlia 
têm motivos justificados para 

sonharem com urna possivel subida, 
enquanto o Forjães é o último da 
classificação geral. 

Por sua vez, na II Divisão, 
quero Antas quer o Estrelas do Faro 
estão tranquilamente posicionados 

a meio da tabela classificativa. 

Relactivamente às -camadas 

Jovens, na I Divisão de Juniores a 

equipa da A.D.E., apesar de ter 

vindo a desperdiçar alguns pontos, 

mantém-se firme no 3° lugar, en-

quanto o F.C. de Marinhas, que tem 
Conseguido amealhar 'resultados 

Positivos, está a subir na classifica-

C, por isso, a fugir aos lugares 
indesejáveis da despromoção. 

Ainda em Juniores, mas na II 
Divião, o Forjães S.C. ainda pode 

acalentar esperanças para uma 
possivel subida de divisão, enquan-
to o Apúlia segue modestamente 

classificado. 
No escalão de juvenis, a melhor 

equipa concelhia é a do F.C. de Ma-

rinhas, posicionando-se as equipas 

do Apúlia e do Estrelas do Faro em 

lugares da camada classificativa. 

Por fim, no escalão de Iniciados, 

as posições das quatro equipas 

concelhias mantêm-se apesar das 
derrotas pesadas e inesperadas 
sofridas pela A.D.E. e pelo Mari-

nhas, equipas'que ocupam os 3° e 

4° lugares, enquantõ o Apúlia e o 
Estrelas do Faro seguem nos lugares 

do fim da classificação geral. 

Últimos Resultados 

Divisão de Honra 

20' Jornada 

B. Misericórdia, 2 - Marinhas, 1 

Cabeceirence, 3 - Fão, 1 

21' Jornada 

Marinhas, 3 - Á. de Alvelos, 2 

Fão, 1 - B. da Misericórdia, 2 

1 Divisão 

20" Jornada 

Pousa, 1 - Gandra, 2 

Tadim,,2 - Apúlia, 

Forjães, 1 - Negreiros, l 

21° Jornada 

Gandra, 1 - S. Veríssimo, O 

Apúlia, 1 - Estrelas, O 

Lagense, 2 - Forjães, O 

.!k II Divisão 

Antas, 3 - Marca, 7 

Lama, 2 - Est. do Faro, 3 

20' Jornada 

Roriz, 4 - Antas, I 

Est. do Faro, 4 - Gandra, 2 

uniores .- I Divisão 

19° Jornada 

a) Á. da Graça, 2 - Esposende, 3 

' 20° Jornada 

Marinhas, 2 Esposende, 1 

21° Jornada 

Esposende, 1 - Santa Maria, 1 

Á. da Graça, 3 - Marinhas, 4 

22° Jornada 

Prado, 4 - Esposende, 3 

Marinhas, 1 - Serzedelo, 1 

a) a rectificar do número anterior 

1.1 /1101 CS - DIVIS110 .. 

17" Jornada 

Dumiense, 3 - Forjães, 1 

Apúlia, 1 - Patrimonense, 2 

18° Jornada 

Forjães, 4 - Apúlia, 1 

16° Jornada 

Andorinha, 2 - Marinhas, 1 

Apúlia, 4 - Gil Vicente, 3 

Iniciados 

' 15° Jornada 

Esposende, 1 - Andorinhas, 8 

Marinhas, 1 - Gil Vicente, 5 

Martim, 3 - Apúlia, O 

S. Veríssimo, 3 - Est. do raro, 1 

16' Jornada 

Santa Maria, 4 - Esposende, 3 

Est. do Faro, O - Marinhas, O 

Apúlia, 2 - S. Veríssimo, O 

Foi com esta goleada que os 
Gondomarenses "brindaram" a 

formação ribeirinha da "Foz do 

Cávado". 

Os donos da casa nunca deram 

ocasiões para que a equipa encar-

nada pudesse chegar à sua balisa 
com facilidade. O Esposende de 
facto nunca foi capaz de incomo-
dar o seu adversário que coman-

dou durante os noventa minutos o 

rumo dos acontecimentos, cons-

truindo assim o resultado volu-

moso que não serve de maneira 

nenhuma à A.D. de Esposende, e 

oxalá que este resultado não venha 

ferir psieol6gicamente o grupo de 

trabalho comandado por Álvaro 

Carolino. 

O Esposende tem de arregaçar 
as mangas nesta fase final do 

campeonato para ultrapassar 

definitivamente as dificuldades que 
existem nó clube. 

Poderá ser dificil a recupe-

ração, mas de uma coisa todos 
temos a certeza, impossivél não é, 

portanto há que acreditar. 

O futebol é fértil em surpresas, 
e elas surgem de onde não se 

esperam. É evidente que não se 

pode só esperar por elas, é preciso 

procurá-las. 
O Gondomar a vencer ao 

GONDOMAR • ESPOSENDE 

Estádio S. Miguel — Gondomar 
Árbitro: Pereira de Sousa, Aveiro 

Tó Vira 
Carlitos 
Rómulo 

Adalberto 
Vitor Marques 

Filipe 
Souzé 
Braima 

Toni 
(Emanuel, 71) 

Lucas 
(Paulo Gomes, 77) 

Petit 
(Rogério, 75) 

Rui Barbosa 
David 
(Pedro Ribeiro, 59) 
Paulinho 
Rogério 
Rui 
Paulo Gomes 
(Paulo Andrade,45) 
Hugo 
(Rui Peneda, 45) 
Alberto 
João Paulo 
Tiago 
Nelson 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Filipe 25m, 
Lucas 47 e 63m; Carlitos 62m 

e Petit 71m. 

intervalo por 1,0 nem acreditou que 

a sua vitória iria ser tão dilatada, 

isto pode até considerar-se uma 

surpresa. 

A vitória dos gondomarenses 

não deixa margem para dúvidas 

com exagero, ou não assenta-lhe 

bem! Os números dizem isso 

mesmo. 

ANDEBOIL, 

CAMPEONATO NACIONAL DA 
II DIVISÃO - SENIORES 

FEMININAS - ZONA NORTE 

II Fase 
Com quatro jornadas já rea-

lizadas, vai prosseguindo a II fase do 

campeonato nacional da II Divisão, 
seniores femininas, prova na qual a 

equipa do C.S. de Mar está a 
participar (e bem), prevendo-se para 
a formação de S. Bartolomeu uma 
boa classificação final, quem sabe um 
muito possível apuramento para a 
fase final. Aliás, não fora uma arbitra-
gem tendenciosa no jogo da pri-
meira jornada, em Águeda, frente à 
ARCA, o C.S. de Mar estaria a 
comandar a classificação geral. 

De qualquer modo, dado o valor 
e a categoria individual e colectiva 
de que o C. S. de Mar,.estamos 
convictos de que o C.S. de Mar 
passará mesmo, com mérito, à fase 
final. 

iii Últimos Resultados 

2' Jornada 
C.S. Mar, 42 - Quinta das Flores, 9 

3' Jornada 
A.A. Coimbra, 17 - C.S. Mar, 24 

4' Jornada 
C.S. Mar, 23 - Crestura, 21 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 
A.A. DE BRAGA 

Juvenis Masculinos 

Terminou o campeonato distrital 
de juvenis masculinos, da A.A. de 
Braga, no qual participou a equipa 

de juvenis femininas do C.S. de Mar, 
equipa valorosa e destemida que em 
nada se amedrontou por ter que se 
bater em campo com equipas do 
escalão masculino. 

Parabéns. 

Último Resultado 
Santa Marta, 24 - C.S. Mar, 12 

A.A. DO PORTO 
Já na 3' onda, prosseguem os 

campeonatos distritais da A.A. do 
Porto onde as equipas femininas da 
Escola Secundária Henrique Medi-
na, de Esposende, estão a participar, 
com resultados muito positivos. 

RISULTAD.S7r 

Iniciadas Femininas 

1' Divisão - 3' Onda 
Esc. Sec. Esposende A, 7 - Santa Joana, 11 

2' Divisão - j° Onda 
Esc. Sec. Esposende B, 8 - C.P.N., 13 

Infantis Femininas 
Esc. Sec. Esposende, 15 - AI Garrett, 12 

Rebordosa, O - Esc. Sec. Esposende, 15 

ENCONTRO NACIONAL DE 
INICIADAS FEMININAS 

Equipa A, da Escola Secundária, 
no honroso 6° lugar 

Teve lugar em Porto de Mós o 
éncontro nacional de Iniciadas 
femininas, no qual participaram 
quarenta equipas, tendo estado 
presentes as equipas A e B da Escola 
Secundária de Esposende e que 
tiveram um bom comportamento, 
particularmente a formação A, que se 
classificou num honroso 6.° lugar, 
enquanto a equipa B obteve o 21.° 
lugar. Parabéns às duas equipas. 
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UM PRESIDENTE DA CÂMARA TEM DE SER «LÍDER» 
Os Esposendenses têm um Presidente 

da Câmara cujo 2.° mandato terminará em 
finais de 1997. 

Esposende já conhece um candidato 
a Presidente da Câmara, que é apoiado 
pelo Partido Popular; e depois da Páscoa, 
surgirão certamente outros: um manda-
tado pelo Partido Social Democrata, outro 
pelo Partido Socialista, um terceiro 
poderá ser uma surpresal... 

Acompanharão a candidatura do 
Presidente vários candidatos a Verea-
dores, digamos que os operadores dos 
objectivos pre-definidos e pre-deter-

minados pelo Presidente, pelo Partido 
apoiante ou pelo povo que fundamenta 
essa candidatura." • 

Na obra «De Offíciis» Cícero, po-
lítico, orador e escritor latino, nascido no 
ano 106 antes de Cristo, ao falar dos 
órgãos do poder disse: «Todos aqueles 
que têm intenção de assumir a gestão da 
República tenham em conta dois preceitos 
de Platão, filósofo Grego, nascido cerca 
de 427 anos antes de Cristo: tendo posto 
de parte os interesses pessoais, consi-
derem em primeiro lugar o interesse dos 
cidadãos; segundo, cuidem de toda a 
sociedade da República e não de uma ou 
outra classe ou grupo, para que, atendendo 

uma, não esqueçam as outras classes ou 
grupos sociais». 

Em geral cabe perguntar: porque se 
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candidatam os candidatos? Pretendem 
honra, poder, fama, glória, dinheiro?... 
Pretendem servir, defender, afirmar, 
impôr o Partido?, responder a uma car-
reira política?, aceder a um convite supe-
rior?... Conseguir um Emprego, ocupar 
os tempos livres?... Visam conseguir 
rapidamente uma «choruda reforma»? 
benefícios sociais?... Visam o sofrimento, 
as injustiças, as calúnias e ou os .maus 
tratos? Quem pretende servir? utilizar o 
seu tempo, as suas capacidades, o seu 
dinheiro, a sua fortuna ou influência, o 
seu valor em função dos outros, nomea-

damente dos que não têm voz, poder, 
honra, dinheiro, saber, justiça, casa, 
comida, emprego... direitos.., apenas 
deveres? • 
O Presidente é a ponte entre o Go-

verno da Nação, suas dependências e o 
povo local; é o alvo das críticas, dos desai-
res, do inêxito, do falhanço, do mau inves-
timento; o assunto do dia, o objecto de 
constantes juízos, certezas e conclusões 
tantas vezes precipitadas; eventualmente 
é responsável temporário dos êxitos, das 
grandes obras, das grandes decisões; é o 
motor — responsável pelo funcionamento 
da máquina autárquica, tantas vezes nova 
por fora e cancerosa por dentro: boicotam 
uns, aceitam subornos outros, são incom-
petentes alguns e fogem da lei uma 
minoria. De facto, um Presidente é um 
homem normalmente bem intencionado, 
cheio de ilusões no princípio do mandato, 
problemas no meio e injustiças no fim. 
Raramente é o homem-herói enquanto é 
vivo ou está no governo. 

Surgem então um sem fim de ques-
tões a pôr ao Presidente candidato: Porque 
se candidata? Que conhecimento tem do 
seu povo e das funções do cargo a que se 
candidata? Que provas deu de diálogo ao 

longo da vida? Que provas tem para 
justificar a sua capacidade de Liderança? 
Que sabe de cada um dos seus candidatos 
a vereadores para os aceitar como tal? Que 

tempo tem para dar aos munícipes? Que 
relação há entre o auto e heteroconceito? 
Que projectos tem? Que estratégias 
escolheu para conseguir tais objectivos? 
Quem vai avaliar a sua acção? Como se 
vai relacionar com a oposição? Se não 
ganhar, -qual vai ser o comportamento e 
funções a seguir? Se ganhar, quantas 
pessoas vai mudar na edilidade ou nos 
serviços suplementares? Que atitude 
tomará perante concursos públicos? 'Até 
onde chega a sua capacidade de sofri-
mento? Quantas vezes consegue explicar 
as mesmas questões aos membros do 
partido, ao povo, à opoição, à comu-
nicação social?... Aceita ver a sua vida 
na praça pública?, na tasca da esquina 
cujos frequentadores têm solução para 
tudo?... Está disposto a perder noites, dias, 
férias, fins-de-semana? Quer ser can-
didato?... 
O Vereador de obras tem que res-

ponder a outras questões além das que são 
postas ao Presidente: Como vai resolver 
o problema da habitação?, do enqua-
dramento das casas?, da arquitectura, da 
cor e volumes exteriores?, das linhas — 
traços comuns e de uniformização?, das 
vias rodoviárias municipais e nacionais 
degradadas ou mal traçadas com curvas 
retorcidas?, das vielas das aldeias?, da 
zona de construção para alteração do 
Plano Director Municipal? Como vai lutar 
contra os interesses imobiliários e 
defender o ambiente, a qualidade de vida, 
o respeito pelo homem? 
O Vereador da Cultura tem que 

dialogar com muita gente: todas as 
associações, comissões, 'entidades cul-
turais, todo povo em geral... esperam uma 
consulta, um programa anual, uma 
presença nas diversas actividades, festas, 
inauguações, férias organizadas (jovens 
e outros!)... Todos esperam um apoio 

financeiro, moral, logístico.., todos espe-
ram a incondicional presença para dar 
ênfase aos acontecimentos. 

Se a tudo isto juntarmos a luta para 
não perder o mandato, para não ser 
preterido por outro, para justificar a 
continuidade, para sair de cara levantada, 
o político local não terá direito à família, 
à sua privacidade, a errar, a viver cada 
dia em função do dia, a programas de 
longo prazo... 

Temos em Portugal, por isso, poucos 
políticos de carreira. Alguns deles 
retiram-se com poucas saudades e muita 
mágoa. Outros lamentam o dia da entrada. 
Outros, ainda, continuam iludidos pela 
esperança, quais marinheiros em alto mar 
à espera de porto seguro e missão 
cumprida. O reconhecimento e «home-
nagem» política, ainda que justa e 
merecida, é, muitas vezes, assunto de 
ironia e de chacota pública de quem 
não faz, não sabe fazer e tem raiva de 
quem faz. 

Jornal de Esposende saúda com 
admiração os próximos candidatos, os 
próximos eleitos, os próximos não-
-eleitos e a todos felicita pela coragem e 

serviço que vão prestar à sociedade 
esposendense. 

A. Martins 

JACINTO O 

Carnes de Qualidade 
"APÜLIA" 

Tolho 1 - V (063) 981920 
Tolho 2 - (053) 981946 

FAX (053) 98 19 20 
• 

Registo de Notas pelo Dr. Sobral Torres 

A MONARQUIA DO NORTE EM ESPOSENDE 
"Mutatis mutandis" e à escala dum meio social pequeno e de brandos costumes, 

o comportamento dos políticos e do •povo de Esposende perante aquele evento 
revolucionário foi semelhante ao de muitas outras terras da província, um tanto ao 
sabor dos acontecimentos, com os seus "dramas" e também as inevitáveis " figuras 
tristes" de oportunismo e ridículo... . 

Em Esposende, a implantação da Monarquia do Norte foi (re)conhecida com 
algum atraso, como já sucedera com o advento da República, em 1910! 

Para tal " adiamento" teria também contribuído o " ferrenho republicanismo do 
encarregado do telégrafo local, Sr. Lopes Pinheiro", que retardou ou insinuou a 
inserteza da sensasional, mas confusa e lacónica notícia telegráfica. • 

É o que ouvi, entre outros saborosos episódios, em serões familiares e tertúlias 
de gente grada e contemporânea daquele evento ou em anotações do diário paterno 

•— que me ajudam agora nesta resumida evocação daquela efeméride... tão efémera, 

passe a propositada redundância, pois durou os breves 25 dias do atrás citado "reino 

do quarteirão". Aliás, em pesquiza mais objectiva e documentada, aquele cauteloso 
atraso e sua provável razão, podem encontrar-se na já requentada notícia do jornal 
local mais antigo, o semanário "O Esposendense", de 26 de janeiro, ou seja, saído 

com 3 dias de atraso: com uma débil justificação e já sem o sub-título "Semanario 

Republicano"(!) mantendo tão somente o de "Defensor dos interesses do 
Concelho"!... 

Recordemos na íntegra aquela requentada "nova": 

• MONARQUIA 
Pelo sgridse1 motiso & dcdi irmos este • nUnieró à llttstrs fiil íl ia Baíies 

• Limam; nãO pudemos inforinir como prctcndiimos os leitores:de ( Mios os fades • 
que ..se deram: ate • •r'esiáái:o.çári,••inesind 'porque, •esses filçtós •j•ão.:.(1ó•inieiro 
•conficeimentodos:leftores, Inn itando-nbs pois a reliitaro gite $c deu fie Concelho 

.Ntt ségunda.-feira pela manh1ijá se:s'abia do grande actintecimeato, que; pouco 
.:dePOis.eriteonffunadOpnr viajzinies s indos do. Porto; sondo aclarnadfssim.i emula) 
• vitoiladoP01.'10.dÓS.á pessó as, que se'ádinVninna innigaPraçá.Cóndede.Çastro, 
deyido.aó . agárdando • 

• 'Em todas as demais. freguesias .do concelho o continuo: repicar dos sinos, 
benl, o enor.tnee.ntusinuno. can? (Me foi recebida; .y.olyrésaindo pe.la ..• 

sui. hab4bilidadebumerosa, sentib noS.démili'spknántenfe Mamada e festcjildo.: 
Nesta si/a diVeiSas• grupt.de.r'aválheitos elliareSsubstítini.no incho . 

• de gemes nplanSns''n'slxinderras •do tiniígo regiine, pela do actuil., : erguendo-se : 
Muitos vivas à•Patriii,. a D. Manuel .11, Família Real e Paiva Couc:éi ro." 

N.B.— Só o parêntesis e sublinhados em itálico não são do texto original. 

()) v n.° 610, de 26.01.19, quase todo dedicado aos 4 irmãos Barros Lima e aos seus 
cunhados Augusto e Carlos Barros, de,Antas, com saliência para o Dr. Ramiro B. Lima — o 
mais velho daqueles 6 valorosos combatentes por motivo do "seu regresso sãos e salvos" 
das campanhas de África e da Flandres, após a l'Grande Guerra contra a Alemanha. 

Logo a 30 de Janeiro, 4 dias depois, o referido semanário, "abria" com um 
encomiástico editorial — " Sursunn Corda" — do jornalista e conhecido conservador, 

Armando de Boaventura (primo do nosso saudoso "Escritor de Susão", Manuel de 
Boaventura), em que se saudava o regresso da Monarquia: "Abertos de par em par 
os portões armoreais da nossa História, o Passado e a Tradição refulgem (...). Há 

oito anos, quando a República se fez, a sua História, o seu passado, foram 

escarnecidos e aviltados (...) a sua obra foi a indâmia, a perseguição, o crime, 
e...o escarro infecto cuspido sobre um povo inteiro. (...) Mas, a Victória foi nossa 

(em 19 de Janeiro) e ficará gravada a letras de oiro nos annaes da História 
Lusitana!" E terminou com "vivas" a El-Rei, à Monarquia, a Paiva Couceiro e... 

aos Monárquicos de Esposende — que afinal viriam a viver unicamente mais 13 
fatídicos dias (ainda politicamente vitoriosos...). 

Entretanto, já se tinham verificado as mais variadas manifestações populares 
em todo o Concelho, também adjectivadas "convenientemente" em letra de forma. 

Aqui, na sede, "estralejaram de imediato (!) os foguetes, repicaram os sinos 

davam-se vivas pelas ruas" (...) Na Igreja Matriz, espaço medíocre para alojar//3 

(sie) do povo" também vindo das vizinhanças, cantou-se um solene Te- Dcum sob 
"a magistral regência do Padre Alaio, de Eão" e procedeu-se à "benção" da nova 

bandeira (Azul e .Branca) pelo Padre Adelino Pedrosa, " párocho da villa". De 

seguida, um magestoso cortejo cívico percorreu as principais artérias da villa, com 

as.janelas e as varandas engalanadas "com ricas colgaduras em que assentavam 

alvos e delicados braços de gentis senhoras que atiravam flores e davam palmas e 

vivas acenando com bandeirinhas da realeza". Por fim, na Câmara Municipal, houve 
a sessão solene do estilo e depois as (novas) "autoridades constituidas e convidados 
assomaram à varanda", entre os quais, os Padres Pedrosa e Sá Pereira, Dr. António 
Villa-Chã, de Fão, Filipe Gomes, Armando e Manuel de Boaventura, além do 

Presidente da Câmara, o Padre Manuel Martins Giesteira, que discursou 

primeiramente para recordar ao povo (que enchia a Praça do Município), o Regicídio 
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MEDITA Por: PIEDADE SILVA  

Os cristãos que se deixam ir na corrente dos prazeres mundanos são 

podres cordeiros que vão passear e divertir-se para o pé dos Iodos: 

cedo ou tarde serão devorados. 

Mons. de Ségur 

uinta da Barca 
Barca do Lago 

Se ler feliz é realizar sonhos, 

este é um lugar st) para gente feliz 4_ 


